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6. ROTA 04- LOCALIDADE DE SERRA BRANCA A BAIXA FRIA 

SERVIÇOS AUXILIARES 

6.1. C2840 - INDENIZAÇÃO DE JAZIDA (M3) 

Indenização ao proprietário da terra pelo uso da área e extração do solo tipo 

piçarra. 

PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

6.2. 4015612 - EXECUÇÃO DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO COM MATERIAL DE JAZIDA 

(M3) 

O revestimento primário compreende a execução de camada granular, composta 

por agregados naturais ou artificiais, aplicada sobre o reforço do subleito ou 

diretamente sobre o sub-leito compactado em rodovias não pavimentadas, com a 

função de assegurar condições de rolamento e de aderência do tráfego satisfatórias, 

mesmo sob condições climáticas adversas. 

MATERIAIS 

Os materiais utilizados na execução do revestimento primário podem ser: saibro, 

cascalho, rocha decomposta, seixo rolado ou não, pedregulho, areia, material silico-

argilosos, subprodutos industriais, escórias, ou mistura de quaisquer um deles, 

obedecendo aos seguintes requisitos: 

a) devem ser isentos de matéria orgânica, restos vegetais ou outras substâncias 

prejudiciais; 

b) o diâmetro máximo do agregado deve ser menor ou igual a 25 mm; 

c) a fração retida na peneira n° 10, deve ser constituída de partículas duras e 

duráveis, de difícil desagregação, resistente ás ações de compactação e do próprio 

tráfego; 

- valores de desgaste de abrasão Los Angeles, determinados conforme NBR NM 

51(1), superiores a 55 são admitidos desde que se tenha conhecimento de desempenho 

satisfatório de material semelhante, quando utilizado como revestimento primário; 

d) a fração que passa na peneira n° 10 deve ser constituída de areia natural; 

e) a fração que passa na peneira n° 40 deve apresentar limite de liquidez inferior 

a 35% e o índice de plasticidade máximo de 7%. 

Prevendo o aproveitamento do revestimento primário em pavimentação futura 

como camada estrutural do pavimento, deve ser exigido para o material CBR mínimo de 

2# e expansão máxima de 1%, na energia intermediária ou na especificada em projeto. 
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Existem algumas jazidas do tipo cascalheira de cavas que possuem em sua 

composição proporções satisfatórias de materiais granulares e argila, no entanto 

quando isto não ocorrer e houver necessidade de se produzir uma mistura adequada de 

material granular com material argiloso, este último deve representar cerca de 20% a 

30% da mistura total. 

EQUIPAMENTOS 

O equipamento básico para a execução do revestimento primário compreende 

as seguintes unidades: 

a) caminhões basculantes; 

b) moto niveladora; 

c) trator agrícola com grade de discos ou pulvimisturador; 

d) caminhão-tanque distribuidor de água equipado com bomba e barra 

distribuidora; 

e) rolo compactador estático ou vibratório do tipo liso e pé de carneiro. 

EXECUÇÃO 

Condições Gerais 

Não é permitida a execução dos serviços em dia de chuva. 

A camada de revestimento primário só pode ser executada quando o subleito ou 

camada de reforço do subleito estiver liberado quanto aos requisitos de aceitação de 

materiais e execução. 

A superfície deve estar perfeitamente limpa, desempenada e sem excessos de 

umidade antes da execução do revestimento primário. 

Durante todo o tempo de execução do revestimento primário, os materiais e os 

serviços devem ser protegidos contra a ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e 

de outros agentes que possam danificá-los. É obrigação da executante a 

responsabilidade desta conservação. 

Produção da Mistura 

Quando houver necessidade mistura de materiais esta deve ser executada por 

um dos procedimentos indicados abaixo: 

Mistura Prévia 
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A mistura prévia é executada com base nos pesos secos dos materiais que a 

compõe. A medida-padrão pode ser a concha da pá carregadeira utilizada no 

carregamento do material. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raízes ou outros materiais estranhos. 

Conhecidos os números da medida-padrão de cada material que melhor 

reproduza a dosagem projetada, é iniciado o processo de mistura em local próximo a 

uma das jazidas. 

Depositam-se alternadamente os materiais, em lugar apropriado e na proporção 

desejada. A mistura é então processada, revolvendo-se o monte formado com 

evoluções da concha da pá carregadeira. 

Para evitar erros na contagem do número de medidas-padrão dos materiais, 

recomenda que a etapa descrita anteriormente, seja executada dosando-se um ciclo da 

mistura por vez. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raizes ou outros materiais estranhos. 

Após a mistura prévia, o material é transportado, através de caminhões 

basculantes, depositando-se sobre a pista em montes adequadamente espaçados. 

Segue-se o espalhamento pela ação da motoniveladora. 

Mistura na Pista 

Inicialmente deve ser distribuído na pista o material que entra na composição da 

mistura em maior quantidade. 

Segue-se o espalhamento do segundo material, em quantidade que assegure o 

atendimento à dosagem e a espessura pretendida. 

O material espalhado deve receber adequada conformação, de forma que a 

camada apresente espessura constante. 

Material Sem Mistura 

Os materiais escavados devem ser transportados para local de aplicação, 

descarregados e distribuídos em montes e leiras sobre o subleito. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raizes ou outros materiais estranhos. 

palhamento e Homogeneização 
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O material deve ser espalhado com motoniveladora de forma regular e uniforme 

em toda a largura do leito, de forma tal que, após a compactação, sua espessura não 

exceda 15 cm e nem seja inferior a 10 cm. 

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo especificado, 

deve-se proceder ao umedecimento e homogeneização do material, pela ação 

caminhão-tanque distribuidor de água, grade de disco, ou escarificador da 

motoniveladora. 

Se o teor de umidade de campo exceder ao limite superior especificado, o 

material deve 

Ser aerado mediante ação conjunta da grade de discos ou da motoniveladora 

para que o material atinja a umidade desejada. 

O teor de umidade deve situar-se entre menos 2 e mais 1 ponto percentual da 

umidade ótima de compactação do material. 

Compacta* 

Na fase inicial da obra devem ser executados segmentos experimentais, com 

formas diferentes de execução, na sequência operacional de utilização dos 

equipamentos de modo a definir os procedimentos a serem obedecidos nos serviços de 

compactação. Deve-se estabelecer a o número de passadas necessárias dos 

equipamentos de compactação para atingir o grau de compactação especificado. 

Deve ser realizada nova determinação sempre que houver variação no material 

ou do equipamento empregado. 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelas bordas, 

tomando-se o cuidado de que nas primeiras passadas o rolo compactador se apoie 

metade nos acostamentos e metade na sub-base ou na base em construção. 

Nos trechos em tangente, a compactação deve prosseguir das duas bordas para 

o centro, em percursos equidistantes da linha base, eixo. Os percursos ou passadas do 

equipamento utilizado devem distar entre si de forma tal que, em cada percurso, seja 

coberta metade da faixa coberta no percurso anterior. 

Nos trechos em curva, havendo sobrelevação, a compactação deve progredir da 

borda mais baixa para a mais alta, com percursos análogos aos descritos para os trechos 

em tangente. 

Nas partes adjacentes ao início e ao fim da sub-base ou base em construção, a 

compactação deve ser executada transversalmente à linha base, eixo. Nas partes 

cessiveis aos rolos compactadores, assim como nas partes em que seu uso não for 
Praça ide Setembro, 15 - Centro • Monsenhor Tabosa/CE - CEP: 63.780-000 

E-mail: gabinetedoprefeitopmmt@monsenhortabosa.ce.gov.br - prefeituramonsenhortabosa@monsenhortabosa.ce.gov, 

rei: (88) 3696-1117 - www,monsenhortabosa.ce.gov.br SERldrontlá5 IDEne 
ti* ClICIM 

Itifl4"11,0 MU". 



r 

4.i.,,r4 °A sto
4414 15 4r. 

ae- j, 0.. 

Prefeitura Municipal de 

. 
i Frg ÁfaC) ; 

--V— 4)) 
1 .0) Fazendo mais pela terra de todos nós 

‘ 44.vrrt'ir 

MONSENHOR ABOSA 

desejável, tais como cabeceira de obras de arte, a compactação deve ser executada com 

rolos vibratórios portátil ou sapos mecânicos. 

Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o umedecimento da 

superfície da camada mediante emprego de carro-tanque distribuidor de água. Esta 

operação é recomendada sempre que o teor de umidade estiver abaixo do limite inferior 

do intervalo de umidade admitido para a compactação. 

As operações de compactação devem prosseguir em toda a espessura da sub-

base ou base, até que se atinja grau de compactação mínimo de 95% em relação à massa 

especifica aparente seca máxima ou o especificado em projeto, determinada no ensaio 

de compactação, conforme NBR 7182(2), na energia normal ou na especificada no 

projeto. 

Acabamento 

O acabamento deve ser executado com motoniveladora, exclusivamente em 

operação de corte, sendo vetada a correção de depressões por adição de material. 

Abertura ao Tráfego 

A camada deve ser aberta ao tráfego apenas após a conclusão dos serviços, 

CONTROLE 

Controle Geométrico e de Acabamento 

Controle da Largura e Alinhamentos 

A largura da semi-plataforma acabada deve ser determinada por medidas à 

trena, executadas pelo menos a cada 20 m. 

Controle do Acabamento da Superfície 

O acabamento da superfície deve ser apreciado visualmente em toda a 

plataforma, não se admitindo depressões que possibilitem o acúmulo de água. 

ACEITAÇÃO 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam 

simultaneamente às exigências de materiais e de execução, estabelecidas nesta 

especificação e discriminadas a seguir. 

Materiais 

Os materiais são aceitos desde que: 
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a) a fração retida na peneira de n° 10, apresente abrasão Los Angeles 

inferior a 55%, admites e valores de abrasão superiores a 55%, desde que comprovada 

o bom desempenho de material semelhante em outros revestimentos primários; 

b) o diâmetro máximo do material seja menor ou igual a 25 mm; 

c) os resultados do limite de liquidez e índice de plasticidade analisados 

estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, através da 

equação 4 do anexo B, sejam menores ou iguais a 35% e 7%, respectivamente; 

d) os resultados de CBR, calculados estatisticamente para conjuntos de no 

mínimo 4 e no máximo 10 amostras, através da equação 3 do anexo B, sejam maiores 

ou iguais a 20%; 

e) os resultados individuais de expansão sejam menores ou iguais a 1%. 

Execução 

Grau de Compactação 

O grau de compactação é aceito desde que os valores de grau de compactação, 

analisados estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, 

através da equação 3 do anexo B, sejam iguais ou superiores a 95% ou atinjam o 

especificado em projeto. 

Geometria 

Os serviços executados são aceitos, quanto à geometria, desde que: 

a) a variação individual de cotas e da espessura, no eixo longitudinal e das bordas 

não seja superior a -2 cm a + 1,0 cm; 

b) a variação máxima da semi-largura da plataforma admitida seja de + 0,10 

m, não se admitindo variações para menos; 

c) c) o abaulamento transversal esteja compreendido na faixa de ± 0,5 %, 

em relação ao valor da inclinação de projeto. 

O grau de compactação e umidade do material é aceito desde que: Não se 

obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de 

compactação inferiores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 3%. 

6.3. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M' - RODOVIA EM 

LEITO NATURAL (TKM) 

O transporte do material, para os locais de aplicação, será efetuado em 

carn• hões basculantes, com caçambas limpas e lisas. Todo material a ser transportado 
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deverá estar coberta com lona impermeável, desde a saída do caminhão até o ponto de 

descarga. 

OBRAS D'ARTES CORRENTES - BUEIROS 

6.4. 804029 - CORPO DE BSTC D = 0,80 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS (M) 

Os bueiros simples tubulares serão construidos em tubo de concreto armado, no 

diâmetro de 80cm, espessura mínima de 8cm, assentados sobre colchão de areia de 

alvenaria de pedra argamassada, traço 1:4 de cimento e areia e as abas também de 

alvenaria de pedra argamassada, revestida com argamassa de cimento e areia grossa no 

traço 1:3. As bocas deverão obedecer às normas do DNIT. 

6.5. 804385 - BOCA DE BSTC D = 0,80 M - ESCONSIDADE 0° -AREIA E BRITA COMERCIAIS 

- ALAS ESCONSAS (UN) 

Bocas de bueiros simples executadas em loco, com formas de tábuas de pinho, 

concreto 20Mpa moldado em loco, lançamento de concreto manual e dado acabamento 

com argamassa de cimento e areia 1:3. 

6.6. 4016007 - ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 97 KW 

E CARREGADEIRA DE 1,72 M3 / 4.10. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO 

BASCULANTE DE 14 M3 - RODOVIA EM LEITO NATURAL / 4.11. C3145 - COMPACTAÇÃO 

DE ATERROS 95% P.N (M3) 

Trata-se da terraplenagem para complementação do aterro dos bueiros a serem 

executados. Os locais de extração desse material estão especificados em projeto. 

6.7. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3 - RODOVIA EM 

LEITO NATURAL (TKM) 

O transporte do material, para os locais de aplicação, será efetuado em 

caminhões basculantes, com caçambas limpas e lisas. Todo material a ser transportado 

deverá estar coberta com lona impermeável, desde a saída do caminhão até o ponto de 

descarga. 

6.8. 5915319 - COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N (M3) 

O grau de compactação e umidade do material é aceito desde que: Não se 

obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de 

compactação inferiores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 3 %. 
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7. ROTA 05— TRECHO BELMONTE 

SERVIÇOS AUXILIARES 

7.1. C2840 - INDENIZAÇÃO DE JAZIDA (M3) 

Indenização ao proprietário da terra pelo uso da área e extração do solo tipo 

piçarra. 

PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

7.2. 4015612 - EXECUÇÃO DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO COM MATERIAL DE JAZIDA 

(M3) 

O revestimento primário compreende a execução de camada granular, composta 

por agregados naturais ou artificiais, aplicada sobre o reforço do subleito ou 

diretamente sobre o sub-leito compactado em rodovias não pavimentadas, com a 

função de assegurar condições de rolamento e de aderência do tráfego satisfatórias, 

mesmo sob condições climáticas adversas. 

MATERIAIS 

Os materiais utilizados na execução do revestimento primário podem ser: saibro, 

cascalho, rocha decomposta, seixo rolado ou não, pedregulho, areia, material sílica-

argilosos, subprodutos industriais, escórias, ou mistura de quaisquer um deles, 

obedecendo aos seguintes requisitos: 

a) devem ser isentos de matéria orgânica, restos vegetais ou outras substâncias 

prejudiciais; 

b) o diâmetro máximo do agregado deve ser menor ou igual a 25 mm; 

c) a fração retida na peneira n2 10, deve ser constituída de partículas duras e 

duráveis, de difícil desagregação, resistente às ações de compactação e do próprio 

tráfego; 

- valores de desgaste de abrasão Los Angeles, determinados conforme NBR NM 

51(1), superiores a 55 são admitidos desde que se tenha conhecimento de desempenho 

satisfatório de material semelhante, quando utilizado como revestimento primário; 

d) a fração que passa na peneira n9 10 deve ser constituída de areia natural; 

e) a fração que passa na peneira n2 40 deve apresentar limite de liquidez inferior 

a 35% e o índice de plasticidade máximo de 7%. 

Prevendo o aproveitamento do revestimento primário em pavimentação futura 

copo camada estrutural do pavimento, deve ser exigido para o material CBR mínimo de 

% e expansão máxima de 1%, na energia intermediária ou na especificada em projeto. 
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Existem algumas jazidas do tipo cascalheira de cavas que possuem em sua 

composição proporções satisfatórias de materiais granulares e argila, no entanto 

quando isto não ocorrer e houver necessidade de se produzir uma mistura adequada de 

material granular com material argiloso, este último deve representar cerca de 20% a 

30% da mistura total. 

EQUIPAMENTOS 

O equipamento básico para a execução do revestimento primário compreende 

as seguintes unidades: 

a) caminhões basculantes; 

b) moto niveladora; 

c) trator agrícola com grade de discos ou puivimisturador; 

d) caminhão-tanque distribuidor de água equipado com bomba e barra 

distribuidora; 

e) rolo compactador estático ou vibratório do tipo liso e pé de carneiro. 

EXECUÇÃO 

Condições Gerais 

Não é permitida a execução dos serviços em dia de chuva. 

A camada de revestimento primário só pode ser executada quando o subleito ou 

camada de reforço do subleito estiver liberado quanto aos requisitos de aceitação de 

materiais e execução. 

A superfície deve estar perfeitamente limpa, desempenada e sem excessos de 

umidade antes da execução do revestimento primário. 

Durante todo o tempo de execução do revestimento primário, os materiais e os 

serviços devem ser protegidos contra a ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e 

de outros agentes que possam danificá-los. É obrigação da executante a 

responsabilidade desta conservação. 

Produção da Mistura 

Quando houver necessidade mistura de materiais esta deve ser executada por 

um dos procedimentos indicados abaixo: 

Mistura Prévia 
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A mistura prévia é executada com base nos pesos secos dos materiais que a 

compõe. A medida-padrão pode ser a concha da pá carregadeira utilizada no 

carregamento do material. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raízes ou outros materiais estranhos. 

Conhecidos os números da medida-padrão de cada material que melhor 

reproduza a dosagem projetada, é iniciado o processo de mistura em local próximo a 

uma das jazidas. 

Depositam-se alternadamente os materiais, em lugar apropriado e na proporção 

desejada. A mistura é então processada, revolvendo-se o monte formado com 

evoluções da concha da pá carregadeira. 

Para evitar erros na contagem do número de medidas-padrão dos materiais, 

recomenda que a etapa descrita anteriormente, seja executada dosando-se um ciclo da 

mistura por vez. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raízes ou outros materiais estranhos. 

Após a mistura prévia, o material é transportado, através de caminhões 

basculantes, depositando-se sobre a pista em montes adequadamente espaçados. 

Segue-se o espalhamento pela ação da motoniveladora. 

Mistura na Pista 

Inicialmente deve ser distribuído na pista o material que entra na composição da 

mistura em maior quantidade. 

Segue-se o espalhamento do segundo material, em quantidade que assegure o 

atendimento à dosagem e a espessura pretendida. 

O material espalhado deve receber adequada conformação, de forma que a 

camada apresente espessura constante. 

Material Sem Mistura 

Os materiais escavados devem ser transportados para local de aplicação, 

descarregados e distribuídos em montes e leiras sobre o subleito. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raizes ou outros materiais estranhos. 
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O material deve ser espalhado com motoniveladora de forma regular e uniforme 

em toda a largura do leito, de forma tal que, após a compactação, sua espessura não 

exceda 15 cm e nem seja inferior a 10 cm. 

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo especificado, 

deve-se proceder ao umedecimento e homogeneização do material, pela ação 

caminhão-tanque distribuidor de água, grade de disco, ou escarificador da 

motoniveladora. 

Se o teor de umidade de campo exceder ao limite superior especificado, o 

material deve 

Ser aerado mediante ação conjunta da grade de discos ou da motoniveladora 

para que o material atinja a umidade desejada. 

O teor de umidade deve situar-se entre menos 2 e mais 1 ponto percentual da 

umidade ótima de compactação do material. 

Compactação 

Na fase inicial da obra devem ser executados segmentos experimentais, com 

formas diferentes de execução, na sequência operacional de utilização dos 

equipamentos de modo a definir os procedimentos a serem obedecidos nos serviços de 

compactação. Deve-se estabelecer a o número de passadas necessárias dos 

equipamentos de compactação para atingir o grau de compactação especificado. 

Deve ser realizada nova determinação sempre que houver variação no material 

ou do equipamento empregado. 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelas bordas, 

tomando-se o cuidado de que nas primeiras passadas o rolo compactador se apoie 

metade nos acostamentos e metade na sub-base ou na base em construção. 

Nos trechos em tangente, a compactação deve prosseguir das duas bordas para 

o centro, em percursos equidistantes da linha base, eixo. Os percursos ou passadas do 

equipamento utilizado devem distar entre si de forma tal que, em cada percurso, seja 

coberta metade da faixa coberta no percurso anterior. 

Nos trechos em curva, havendo sobrelevação, a compactação deve progredir da 

borda mais baixa para a mais alta, com percursos análogos aos descritos para os trechos 

em tangente. 

Nas partes adjacentes ao inicio e ao fim da sub-base ou base em construção, a 

compactação deve ser executada transversalmente à linha base, eixo. Nas partes 

cessiveis aos rolos compactadores, assim como nas partes em que seu uso não for 
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desejável, tais como cabeceira de obras de arte, a compactação deve ser executada com 

rolos vibratórios portátil ou sapos mecânicos. 

Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o umedecimento da 

superfície da camada mediante emprego de carro-tanque distribuidor de água. Esta 

operação é recomendada sempre que o teor de umidade estiver abaixo do limite inferior 

do intervalo de umidade admitido para a compactação. 

As operações de compactação devem prosseguir em toda a espessura da sub-

base ou base, até que se atinja grau de compactação mínimo de 95% em relação à massa 

especifica aparente seca máxima ou o especificado em projeto, determinada no ensaio 

de compactação, conforme NBR 7182(2), na energia normal ou na especificada no 

projeto. 

Acabamento 

O acabamento deve ser executado com motoniveladora, exclusivamente em 

operação de corte, sendo vetada a correção de depressões por adição de material. 

Abertura ao Tráfego 

A camada deve ser aberta ao tráfego apenas após a conclusão dos serviços. 

CONTROLE 

Controle Geométrico e de Acabamento 

Controle da Largura e Alinhamentos 

A largura da semi-plataforma acabada deve ser determinada por medidas à 

trena, executadas pelo menos a cada 20 m. 

Controle do Acabamento da Superfície 

O acabamento da superfície deve ser apreciado visualmente em toda a 

plataforma, não se admitindo depressões que possibilitem o acúmulo de água. 

ACEITAÇÃO 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam 

simultaneamente às exigências de materiais e de execução, estabelecidas nesta 

especificação e discriminadas a seguir. 

Materiais 

Os materiais são aceitos desde que: 
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a) a fração retida na peneira de n9 10, apresente abrasão Los Angeles 

inferior a 55%, admites e valores de abrasão superiores a 55%, desde que comprovada 

o bom desempenho de material semelhante em outros revestimentos primários; 

b) o diâmetro máximo do material seja menor ou igual a 25 mm; 

c) os resultados do limite de liquidez e índice de plasticidade analisados 

estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, através da 

equação 4 do anexo 9, sejam menores ou iguais a 35% e 7%, respectivamente; 

d) os resultados de CBR, calculados estatisticamente para conjuntos de no 

mínimo 4 e no máximo 10 amostras, através da equação 3 do anexo 13, sejam maiores 

ou iguais a 20%; 

e) os resultados individuais de expansão sejam menores ou iguais a 1%. 

Execução 

Grau de Compactação 

O grau de compactação é aceito desde que os valores de grau de compactação, 

analisados estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, 

através da equação 3 do anexo 8, sejam iguais ou superiores a 95% ou atinjam o 

especificado em projeto. 

Geometria 

Os serviços executados são aceitos, quanto à geometria, desde que: 

a) a variação individual de cotas e da espessura, no eixo longitudinal e das bordas 

não seja superior a -2 cm a + 1,0 cm; 

b) a variação máxima da semi-largura da plataforma admitida seja de + 0,10 

m, não se admitindo variações para menos; 

c) c) o abaulamento transversal esteja compreendido na faixa de ± 0,5 %, 

em relação ao valor da inclinação de projeto. 

O grau de compactação e umidade do material é aceito desde que: Não se 

obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de 

compactação inferiores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 3 %. 

7.3. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 Ms - RODOVIA EM 

LEITO NATURAL (TKM) 

O transporte do material, para os locais de aplicação, será efetuado em 

cami ões basculantes, com caçambas limpas e lisas. Todo material a ser transportado 
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deverá estar coberta com lona impermeável, desde a salda do caminhão até o ponto de 

descarga. 

OBRAS DIARTES CORRENTES - BUEIROS 

7.4. 804029 - CORPO DE BSTC D = 0,80 M PA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS (M) 

Os bueiros simples tubulares serão construidos em tubo de concreto armado, no 

diâmetro de 80cm, espessura mínima de 8cm, dssentados sobre colchão de areia de 

alvenaria de pedra argamassada, traço 1:4 de cimento e areia e as abas também de 

alvenaria de pedra argamassada, revestida com argamassa de cimento e areia grossa no 

traço 1:3. As bocas deverão obedecer ás normas do DNIT. 

7.5.804385 - BOCA DE BSTC D = 0,80 M - ESCONSIDADE 0°- AREIA E BRITA COMERCIAIS 

- ALAS ESCONSAS (UN) 

Bocas de bueiros simples executadas em loco, com formas de tábuas de pinho, 

concreto 20Mpa moldado em loco, lançamento de concreto manual e dado acabamento 

com argamassa de cimento e areia 1:3. 

7.6. 4016007 - ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 97 KW 

E CARREGADEIRA DE 1,72 M' / 4.10. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO 

BASCULANTE DE 14 M' - RODOVIA EM LEITO NATURAL / 4.11. C3145 - COMPACTAÇÃO 

DE ATERROS 95% P.N (M3) 

Trata-se da terraplenagem para complementação do aterro dos bueiros a serem 

executados. Os locais de extração desse material estão especificados em projeto. 

7.7. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M' - RODOVIA EM 

LEITO NATURAL (TKM) 

O transporte do material, para os locais de aplicação, será efetuado em 

caminhões basculantes, com caçambas limpas e lisas. Todo material a ser transportado 

deverá estar coberta com lona impermeável, desde a saída do caminhão até o ponto de 

descarga. 

7.8. 5915319- COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N (M3) 

O grau de compactação e umidade do material é aceito desde que: Não se 

obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de 

compactação inferiores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 3 %. 
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8. ROTA 06— TECHO LAGOA DOS SANTOS 

SERVIÇOS AUXILIARES 

8.1. C2840 - INDENIZAÇÃO DE JAZIDA (M3) 

Indenização ao proprietário da terra pelo uso da área e extração do solo tipo 

piçarra. 

PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

8.2. 4015612 - EXECUÇÃO DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO COM MATERIAL DE JAZIDA 

(M3) 

O revestimento primário compreende a execução de camada granular, composta 

por agregados naturais ou artificiais, aplicada sobre o reforço do subleito ou 

diretamente sobre o sub-leito compactado em rodovias não pavimentadas, com a 

função de assegurar condições de rolamento e de aderência do tráfego satisfatórias, 

mesmo sob condições climáticas adversas. 

MATERIAIS 

Os materiais utilizados na execução do revestimento primário podem ser: saibro, 

cascalho, rocha decomposta, seixo rolado ou não, pedregulho, areia, material sílica-

argilosos, subprodutos industriais, escórias, ou mistura de quaisquer um deles, 

obedecendo aos seguintes requisitos: 

a) devem ser isentos de matéria orgânica, restos vegetais ou outras substâncias 

prejudiciais; 

b) o diâmetro máximo do agregado deve ser menor ou igual a 25 mm; 

c) a fração retida na peneira n9 10, deve ser constituída de partículas duras e 

duráveis, de difícil desagregação, resistente às ações de compactação e do próprio 

tráfego; 

- valores de desgaste de abrasão Los Angeles, determinados conforme NBR NM 

51(1), superiores a 55 são admitidos desde que se tenha conhecimento de desempenho 

satisfatório de material semelhante, quando utilizado como revestimento primário; 

d) a fração que passa na peneira ri2 10 deve ser constituída de areia natural; 

e) a fração que passa na peneira n2 40 deve apresentar limite de liquidez inferior 

a 35% e o índice de plasticidade máximo de 7%. 

Prevendo o aproveitamento do revestimento primário em pavimentação futura 

como camada estrutural do pavimento, deve ser exigido para o material CBR mínimo de 

A e expansão máxima de 1%. na energia intermediária ou na especificada em projeto. 
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Existem algumas jazidas do tipo cascalheira de cavas que possuem em sua 

composição proporções satisfatórias de materiais granulares e argila, no entanto 

quando isto não ocorrer e houver necessidade de se produzir uma mistura adequada de 

material granular com material argiloso, este último deve representar cerca de 20% a 

30% da mistura total. 

EQUIPAMENTOS 

O equipamento básico para a execução do revestimento primário compreende 

as seguintes unidades: 

a) caminhões basculantes; 

b) moto niveladora; 

c) trator agrícola com grade de discos ou pulvimisturador; 

d) caminhão-tanque distribuidor de água equipado com bomba e barra 

distribuidora; 

e) rolo compactador estático ou vibratório do tipo liso e pé de carneiro. 

EXECUÇÃO 

Condições Gerais 

Não é permitida a execução dos serviços em dia de chuva. 

Acamada de revestimento primário só pode ser executada quando o subleito ou 

camada de reforço do subleito estiver liberado quanto aos requisitos de aceitação de 

materiais e execução. 

A superfície deve estar perfeitamente limpa, desempenada e sem excessos de 

umidade antes da execução do revestimento primário. 

Durante todo o tempo de execução do revestimento primário, os materiais e os 

serviços devem ser protegidos contra a ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e 

de outros agentes que possam danificá-los. É obrigação da executante a 

responsabilidade desta conservação. 

Produção da Mistura 

Quando houver necessidade mistura de materiais esta deve ser executada por 

um dos procedimentos indicados abaixo: 

Mistura Prévia 
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A mistura prévia é executada com base nos pesos secos dos materiais que a 

compõe. A medida-padrão pode ser a concha da pá carregadeira utilizada no 

carregamento do material. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raízes ou outros materiais estranhos. 

Conhecidos os números da medida-padrão de cada material que melhor 

reproduza a dosagem projetada, é iniciado o processo de mistura em local próximo a 

uma das jazidas. 

Depositam-se alternadamente os materiais, em lugar apropriado e na proporção 

desejada. A mistura é então processada, revolvendo-se o monte formado com 

evoluções da concha da pá carregadeira. 

Para evitar erros na contagem do número de medidas-padrão dos materiais, 

recomenda que a etapa descrita anteriormente, seja executada dosando-se um ciclo da 

mistura por vez. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raizes ou outros materiais estranhos. 

Após a mistura prévia, o material é transportado, através de caminhões 

basculantes, depositando-se sobre a pista em montes adequadamente espaçados. 

Segue-se o espalhamento pela ação da motoniveladora. 

Mistura na Pista 

Inicialmente deve ser distribuído na pista o material que entra na composição da 

mistura em maior quantidade. 

Segue-se o espalhamento do segundo material, em quantidade que assegure o 

atendimento à dosagem e a espessura pretendida. 

O material espalhado deve receber adequada conformação, de forma que a 

camada apresente espessura constante. 

Material Sem Mistura 

Os materiais escavados devem ser transportados para local de aplicação, 

descarregados e distribuídos em montes e !eiras sobre o subleito. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raizes ou outros materiais estranhos. 

alhamento e Homogeneização 
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O material deve ser espalhado com motoniveladora de forma regular e uniforme 

em toda a largura do leito, de forma tal que, após a compactação, sua espessura não 

exceda 15 cm e nem seja inferior a 10 cm. 

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo especificado, 

deve-se proceder ao umedecimento e homogeneização do material, pela ação 

caminhão-tanque distribuidor de água, grade de disco, ou escarificador da 

motoniveladora. 

Se o teor de umidade de campo exceder ao limite superior especificado, o 

material deve 

Ser aerado mediante ação conjunta da grade de discos ou da motoniveladora 

para que o material atinja a umidade desejada. 

O teor de umidade deve situar-se entre menos 2 e mais 1 ponto percentual da 

umidade ótima de compactação do material. 

Compactação 

Na fase inicial da obra devem ser executados segmentos experimentais, com 

formas diferentes de execução, na sequência operacional de utilização dos 

equipamentos de modo a definir os procedimentos a serem obedecidos nos serviços de 

compactação. Deve-se estabelecer a o número de passadas necessárias dos 

equipamentos de compactação para atingir o grau de compactação especificado. 

Deve ser realizada nova determinação sempre que houver variação no material 

ou do equipamento empregado. 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelas bordas, 

tomando-se o cuidado de que nas primeiras passadas o rolo compactador se apoie 

metade nos acostamentos e metade na sub-base ou na base em construção. 

Nos trechos em tangente, a compactação deve prosseguir das duas bordas para 

o centro, em percursos equidistantes da linha base, eixo. Os percursos ou passadas do 

equipamento utilizado devem distar entre si de forma tal que, em cada percurso, seja 

coberta metade da faixa coberta no percurso anterior. 

Nos trechos em curva, havendo sobrelevação, a compactação deve progredir da 

borda mais baixa para a mais alta, com percursos análogos aos descritos para os trechos 

em tangente. 

Nas partes adjacentes ao inicio e ao fim da sub-base ou base em construção, a 

compactação deve ser executada transversalmente à linha base, eixo. Nas partes 

essiveis aos rolos compactadores, assim como nas partes em que seu uso não for 
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desejável, tais como cabeceira de obras de arte, a compactação deve ser executada com 

rolos vibratórios portátil ou sapos mecânicos. 

Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o umedecimento da 

superfície da camada mediante emprego de carro-tanque distribuidor de água. Esta 

operação é recomendada sempre que o teor de umidade estiver abaixo do limite inferior 

do intervalo de umidade admitido para a compactação. 

As operações de compactação devem prosseguir em toda a espessura da sub-

base ou base, até que se atinja grau de compactação mínimo de 95% em relação à massa 

especifica aparente seca máxima ou o especificado em projeto, determinada no ensaio 

de compactação, conforme NBR 7182(2), na energia normal ou na especificada no 

projeto. 

Acabamento 

O acabamento deve ser executado com motoniveladora, exclusivamente em 

operação de corte, sendo vetada a correção de depressões por adição de material. 

Abertura ao Tráfego 

A camada deve ser aberta ao tráfego apenas após a conclusão dos serviços. 

CONTROLE 

Controle Geométrico e de Acabamento 

Controle da Largura e Alinhamentos 

A largura da semi-plataforma acabada deve ser determinada por medidas à 

trena, executadas pelo menos a cada 20 m. 

Controle do Acabamento da Superfície 

O acabamento da superfície deve ser apreciado visualmente em toda a 

plataforma, não se admitindo depressões que possibilitem o acúmulo de água. 

ACEITAÇÃO 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam 

simultaneamente às exigências de materiais e de execução, estabelecidas nesta 

especificação e discriminadas a seguir. 

Materiais 

Os materiais são aceitos desde que: 

*
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a) a fração retida na peneira de n2 10, apresente abrasão Los Angeles 

inferior a 55%, admites e valores de abrasão superiores a 55%, desde que comprovada 

o bom desempenho de material semelhante em outros revestimentos primários; 

b) o diâmetro máximo do material seja menor ou igual a 25 mm; 

c) os resultados do limite de liquidez e índice de plasticidade analisados 

estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, através da 

equação 4 do anexo B, sejam menores ou iguais a 35% e 7%, respectivamente; 

d) os resultados de CBR, calculados estatisticamente para conjuntos de no 

minimo 4 e no máximo 10 amostras, através da equação 3 do anexo B, sejam maiores 

ou iguais a 20%; 

e) os resultados individuais de expansão sejam menores ou iguais a 1%. 

Execução 

Grau de Compactação 

O grau de compactação é aceito desde que os valores de grau de compactação, 

analisados estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, 

através da equação 3 do anexo 8, sejam iguais ou superiores a 95% ou atinjam o 

especificado em projeto. 

Geometria 

Os serviços executados são aceitos, quanto à geometria, desde que: 

a) a variação individual de cotas e da espessura, no eixo longitudinal e das bordas 

não seja superior a -2 cm a + 1,0 cm; 

b) a variação máxima da semi-largura da plataforma admitida seja de + 0,10 

m, não se admitindo variações para menos; 

c) c) o abaulamento transversal esteja compreendido na faixa de ± 0,5 %, 

em relação ao valor da inclinação de projeto. 

O grau de compactação e umidade do material é aceito desde que: Não se 

obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de 

compactação inferiores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 3 %. 

8.3. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 NI3 - RODOVIA EM 

LEITO NATURAL (TKM) 

O transporte do material, para os locais de aplicação, será efetuado em 

caminhões basculantes, com caçambas limpas e lisas. Todo material a ser transportado 
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deverá estar coberta com lona impermeável, desde a saida do caminhão até o ponto de 

descarga. 

OBRAS D'ARTES CORRENTES - BUEIROS 

8.4. 804029 - CORPO DE BSTC D = 0,80 M PA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS (M) 

Os bueiros simples tubulares serão construidos em tubo de concreto armado, no 

diâmetro de 80cm, espessura mínima de 8cm, assentados sobre colchão de areia de 

alvenaria de pedra argamassada, traço 1:4 de cimento e areia e as abas também de 

alvenaria de pedra argamassada, revestida com argamassa de cimento e areia grossa no 

traço 1:3. As bocas deverão obedecerás normas do DNIT. 

8.5. 804385- BOCA DE BSTC D = 0,80 M - ESCONSIDADE 0°- AREIA E BRITA COMERCIAIS 

- ALAS ESCONSAS (UN) 

Bocas de bueiros simples executadas em loco, com formas de tábuas de pinho, 

concreto 20Mpa moldado em loco, lançamento de concreto manual e dado acabamento 

com argamassa de cimento e areia 1:3. 

8.6. 4016007 - ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 97 KW 

E CARREGADEIRA DE 1,72 M' / 4.10. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO 

BASCULANTE DE 14 M' - RODOVIA EM LEITO NATURAL / 4.11. C3145 - COMPACTAÇÃO 

DE ATERROS 95% P.N (M3) 

Trata-se da terraplenagem para complementação do aterro dos bueiros a serem 

executados. Os locais de extração desse material estão especificados em projeto. 

8.7. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M' - RODOVIA EM 

LEITO NATURAL (TKM) 

O transporte do material, para os locais de aplicação, será efetuado em 

caminhões basculantes, com caçambas limpas e lisas. Todo material a ser transportado 

deverá estar coberta com lona impermeável, desde a saída do caminhão até o ponto de 

descarga. 

8.8. 5915319- COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N (M3) 

O grau de compactação e umidade do material é aceito desde que: Não se 

obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de 

compactação inferiores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 3%. 
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9. ROTA 07- LOCALIDADE DE LIVRAMENTO A VRZEA DOS BENTOS 

SERVIÇOS AUXILIARES 

9.1. C2840 - INDENIZAÇÃO DE JAZIDA (M3) 

Indenização ao proprietário da terra pelo uso da área e extração do solo tipo 

piçarra. 

PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

9.2. 4015612 - EXECUÇÃO DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO COM MATERIAL DE JAZIDA 

(M3) 

O revestimento primário compreende a execução de camada granular, composta 

por agregados naturais ou artificiais, aplicada sobre o reforço do subleito ou 

diretamente sobre o sub-leito compactado em rodovias não pavimentadas, com a 

função de assegurar condições de rolamento e de aderência do tráfego satisfatórias, 

mesmo sob condições climáticas adversas. 

MATERIAIS 

Os materiais utilizados na execução do revestimento primário podem ser: saibro, 

cascalho, rocha decomposta, seixo rolado ou não, pedregulho, areia, material silico-

argilosos, subprodutos industriais, escórias, ou mistura de quaisquer um deles, 

obedecendo aos seguintes requisitos: 

a) devem ser isentos de matéria orgânica, restos vegetais ou outras substâncias 

prejudiciais; 

b) o diâmetro máximo do agregado deve ser menor ou igual a 25 mm; 

c) a fração retida na peneira n2 10, deve ser constituída de partículas duras e 

duráveis, de difícil desagregação, resistente às ações de compactação e do próprio 

tráfego; 

- valores de desgaste de abrasão Los Angeles, determinados conforme NBR NM 

51(1), superiores a 55 são admitidos desde que se tenha conhecimento de desempenho 

satisfatório de material semelhante, quando utilizado como revestimento primário; 

d) a fração que passa na peneira n2 10 deve ser constituída de areia natural; 

e) a fração que passa na peneira n2 40 deve apresentar limite de liquidez inferior 

a 35% e o índice de plasticidade máximo de 7%. 

Prevendo o aproveitamento do revestimento primário em pavimentação futura 

como camada estrutural do pavimento, deve ser exigido para o material CBR mínimo de 

h pf 0% e expansão máxima de 1%, na energia intermediária ou na especificada em projeto. 
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Existem algumas jazidas do tipo cascalheira de cavas que possuem em sua 

composição proporções satisfatórias de materiais granulares e argila, no entanto 

quando isto não ocorrer e houver necessidade de se produzir uma mistura adequada de 

material granular com material argiloso, este último deve representar cerca de 20% a 

30% da mistura total. 

EQUIPAMENTOS 

O equipamento básico para a execução do revestimento primário compreende 

as seguintes unidades: 

a) caminhões basculantes; 

b) moto niveladora; 

c) trator agrícola com grade de discos ou pulvimisturador; 

d) caminhão-tanque distribuidor de água equipado com bomba e barra 

distribuidora; 

e) roto compactador estático ou vibratório do tipo liso e pé de carneiro. 

EXECUÇÃO 

Condições Gerais 

Não é permitida a execução dos serviços em dia de chuva. 

A camada de revestimento primário só pode ser executada quando o subleito ou 

camada de reforço do subleito estiver liberado quanto aos requisitos de aceitação de 

materiais e execução. 

A superfície deve estar perfeitamente limpa, desempenada e sem excessos de 

umidade antes da execução do revestimento primário. 

Durante todo o tempo de execução do revestimento primário, os materiais e os 

serviços devem ser protegidos contra a ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e 

de outros agentes que possam danificá-los. É obrigação da executante a 

responsabilidade desta conservação. 

Produção da Mistura 

Quando houver necessidade mistura de materiais esta deve ser executada por 

um dos procedimentos indicados abaixo: 

Mistura Prévia 
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A mistura prévia é executada com base nos pesos secos dos materiais que a 

compõe. A medida-padrão pode ser a concha da pá carregadeira utilizada no 

carregamento do material. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raízes ou outros materiais estranhos. 

Conhecidos os números da medida-padrão de cada material que melhor 

reproduza a dosagem projetada, é iniciado o processo de mistura em local próximo a 

uma das jazidas. 

Depositam-se alternadamente os materiais, em lugar apropriado e na proporção 

desejada. A mistura é então processada, revolvendo-se o monte formado com 

evoluções da concha da pá carregadeira. 

Para evitar erros na contagem do número de medidas-padrão dos materiais, 

recomenda que a etapa descrita anteriormente, seja executada dosando-se um ciclo da 

mistura por vez. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raizes ou outros materiais estranhos. 

Após a mistura prévia, o material é transportado, através de caminhões 

basculantes, depositando-se sobre a pista em montes adequadamente espaçados. 

Segue-se o espalhamento pela ação da motoniveladora. 

Mistura na Pista 

Inicialmente deve ser distribuído na pista o material que entra na composição da 

mistura em maior quantidade. 

Segue-se o espalhamento do segundo material, em quantidade que assegure o 

atendimento à dosagem e a espessura pretendida. 

O material espalhado deve receber adequada conformação, de forma que a 

camada apresente espessura constante. 

Material Sem Mistura 

Os materiais escavados devem ser transportados para local de aplicação, 

descarregados e distribuídos em montes e leiras sobre o subleito. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raízes ou outros materiais estranhos. 

spalhamento e Homogeneização 
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O material deve ser espalhado com motoniveladora de forma regular e uniforme 

em toda a largura do leito, de forma tal que, após a compactação, sua espessura não 

exceda 15 cm e nem seja inferior a 10 cm. 

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo especificado, 

deve-se proceder ao umedecimento e homogeneização do material, pela ação 

caminhão-tanque distribuidor de água, grade de disco, ou escarificador da 

motoniveladora. 

Se o teor de umidade de campo exceder ao limite superior especificado, o 

material deve 

Ser aerado mediante ação conjunta da grade de discos ou da motoniveladora 

para que o material atinja a umidade desejada. 

O teor de umidade deve situar-se entre menos 2 e mais 1 ponto percentual da 

umidade ótima de compactação do material. 

Compactação 

Na fase inicial da obra devem ser executados segmentos experimentais, com 

formas diferentes de execução, na sequência operacional de utilização dos 

equipamentos de modo a definir os procedimentos a serem obedecidos nos serviços de 

compactação. Deve-se estabelecer a o número de passadas necessárias dos 

equipamentos de compactação para atingir o grau de compactação especificado. 

Deve ser realizada nova determinação sempre que houver variação no material 

ou do equipamento empregado. 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelas bordas, 

tomando-se o cuidado de que nas primeiras passadas o rolo compactador se apoie 

metade nos acostamentos e metade na sub-base ou na base em construção. 

Nos trechos em tangente, a compactação deve prosseguir das duas bordas para 

o centro, em percursos equidistantes da linha base, eixo. Os percursos ou passadas do 

equipamento utilizado devem distar entre si de forma tal que, em cada percurso, seja 

coberta metade da faixa coberta no percurso anterior. 

Nos trechos em curva, havendo sobrelevação, a compactação deve progredir da 

borda mais baixa para a mais alta, com percursos análogos aos descritos para os trechos 

em tangente. 

Nas partes adjacentes ao início e ao fim da sub-base ou base em construção, a 

compactação deve ser executada transversalmente à linha base, eixo. Nas partes 

xl partes ' acessíveis aos rolos compactadores, assim como nas paes em que seu uso não for 
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desejável, tais como cabeceira de obras de arte, a compactação deve ser executada com 

rolos vibratórios portátil ou sapos mecânicos. 

Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o umedecimento da 

superfície da camada mediante emprego de carro-tanque distribuidor de água. Esta 

operação é recomendada sempre que o teor de umidade estiver abaixo do limite inferior 

do intervalo de umidade admitido para a compactação. 

As operações de compactação devem prosseguir em toda a espessura da sub-

base ou base, até que se atinja grau de compactação mínimo de 95% em relação à massa 

especifica aparente seca máxima ou o especificado em projeto, determinada no ensaio 

de compactação, conforme NBR 7182(2), na energia normal ou na especificada no 

projeto. 

Acabamento 

O acabamento deve ser executado com motoniveladora, exclusivamente em 

operação de corte, sendo vetada a correção de depressões por adição de material. 

Abertura ao Tráfego 

A camada deve ser aberta ao tráfego apenas após a conclusão dos serviços. 

CONTROLE 

Controle Geométrico e de Acabamento 

Controle da Largura e Alinhamentos 

A largura da semi-plataforma acabada deve ser determinada por medidas à 

trena, executadas pelo menos a cada 20 m. 

Controle do Acabamento da Superfície 

O acabamento da superfície deve ser apreciado visualmente em toda a 

plataforma, não se admitindo depressões que possibilitem o acúmulo de água. 

ACEITAÇÃO 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam 

simultaneamente às exigências de materiais e de execução, estabelecidas nesta 

especificação e discriminadas a seguir. 

Materiais 

Os materiais são aceitos desde que: 
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a) a fração retida na peneira de rie 10, apresente abrasão Los Angeles 

inferior a 55%, admites e valores de abrasão superiores a 55%, desde que comprovada 

o bom desempenho de material semelhante em outros revestimentos primários; 

b) o diâmetro máximo do material seja menor ou igual a 25 mm; 

c) os resultados do limite de liquidez e índice de plasticidade analisados 

estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, através da 

equação 4 do anexo B, sejam menores ou iguais a 35% e 7%, respectivamente; 

d) os resultados de CBR, calculados estatisticamente para conjuntos de no 

mínimo 4 e no máximo 10 amostras, através da equação 3 do anexo B, sejam maiores 

ou iguais a 20%; 

e) os resultados individuais de expansão sejam menores ou iguais a 1%. 

Execução 

Grau de Compactação 

O grau de compactação é aceito desde que os valores de grau de compactação, 

analisados estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, 

através da equação 3 do anexo B, sejam iguais ou superiores a 95% ou atinjam o 

especificado em projeto. 

Geometria 

Os serviços executados são aceitos, quanto à geometria, desde que: 

a) a variação individual de cotas e da espessura, no eixo longitudinal e das bordas 

não seja superior a -2 cm a + 1,0 cm; 

b) a variação máxima da semi-largura da plataforma admitida seja de + 0,10 

m, não se admitindo variações para menos; 

c) c) o abaulamento transversal esteja compreendido na faixa de ± 0,5 %, 

em relação ao valor da inclinação de projeto. 

O grau de compactação e umidade do material é aceito desde que: Não se 

obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de 

compactação inferiores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 3 %. 

93. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3 - RODOVIA EM 

LEITO NATURAL (TKM) 

O transporte do material, para os locais de aplicação, será efetuado em 

inhões basculantes, com caçambas limpas e lisas. Todo material a ser transportado 
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deverá estar coberta com lona impermeável, desde a saida do caminhão até o ponto de 

descarga. 

OBRAS D'ARTES CORRENTES - BUEIROS 

9.4. 804029 - CORPO DE BSTC D = 0,80 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS (M) 

Os bueiros simples tubulares serão construidos em tubo de concreto armado, no 

diâmetro de 80cm, espessura mínima de 8cm, assentados sobre colchão de areia de 

alvenaria de pedra argamassada, traço 1:4 de cimento e areia e as abas também de 

alvenaria de pedra argamassada, revestida com argamassa de cimento e areia grossa no 

traço 1:3. As bocas deverão obedecer ás normas do DNIT. 

9.5.804385 - BOCA DE BSTC D = 0,80 M - ESCONSIDADE 0° - AREIA E BRITA COMERCIAIS 

- ALAS ESCONSAS (UN) 

Bocas de bueiros simples executadas em loco, com formas de tábuas de pinho, 

concreto 20Mpa moldado em loco, lançamento de concreto manual e dado acabamento 

com argamassa de cimento e areia 1:3. 

9.6. 804181 - CORPO DE BDTC D = 0,80 M PA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS (M) 

Bocas de bueiros simples executadas em loco, com formas de tábuas de pinho, 

concreto 20Mpa moldado em loco, lançamento de concreto manual e dado acabamento 

com argamassa de cimento e areia 1:3. 

9.7. 804213 - BOCA DE BDTC O = 0,80 M - ESCONSIDADE 0° - AREIA E BRITA COMERCIAIS 

- ALAS RETAS (UN) 

Bocas de bueiros simples executadas em loco, com formas de tábuas de pinho, 

concreto 20Mpa moldado em loco, lançamento de concreto manual e dado acabamento 

com argamassa de cimento e areia 1:3. 

9.8. 705374 - CORPO DE BTCC 2,50 X 2,50 M - MOLDADO NO LOCAL - ALTURA DO 

ATERRO 0,00 A 1,00 M - AREIA E BRITA COMERCIAIS (M) 

Os bueiros triplos capeados 2,50mx2,50m serão construidos em concreto 

armado, no diâmetro, obedecendo as normas do DNIT. O serviço pressupõe a execução 

das seguintes etapas: 

• co fecção em betoneira e lançamento manual de concreto magro para lastro; 

onfecção e instalação das fôrmas de tábuas de pinho para o corpo de bueiro; 
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• preparo e colocação da armação em aço; 

• preparo e instalação do compensado resinado e das placas de poliestireno expandido 

(EPS) para as juntas de dilatação; 

• confecção em betoneira e lançamento manual de concreto estrutural; 

• adensamento do concreto pelo vibrador de imersão; 

• retirada das fôrmas após a cura; 

• confecção em betoneira e lançamento manual da argamassa de cimento e areia para 

revestimento das paredes internas e fundo. 

9.9. 705419 - BOCA DE BTCC 2,50 X 2,50 M - ESCONSIDADE 0° - AREIA E BRITA 

COMERCIAIS (UN) 

O serviço pressupõe a execução das seguintes etapas: 

• confecção em betoneira e lançamento manual de concreto magro para lastro; 

• confecção e instalação das fôrmas de tábuas de pinho; 

• preparo e colocação da armação em aço; 

• confecção em betoneira e lançamento manual de concreto estrutural; 

• adensamento do concreto pelo vibrador de imersão; 

• retirada das fôrmas de tábuas de pinho após a cura; 

• confecção em betoneira e lançamento manual da argamassa de cimento e areia para 

revestimento das paredes internas. 

9.10. 705388 - CORPO DE BTCC 3,00 X 3,00 M - MOLDADO NO LOCAL - ALTURA DO 

ATERRO 0,00 A 1,00 M - AREIA E BRITA COMERCIAIS (M) 

Os bueiros triplos capeados 3,00mx3,00m serão construidos em concreto 

armado, no diâmetro, obedecendo as normas do DNIT. O serviço pressupõe a execução 

das seguintes etapas: 

• confecção em betoneira e lançamento manual de concreto magro para lastro; 

• confecção e instalação das fôrmas de tábuas de pinho para o corpo de bueiro; 

• preparo e colocação da armação em aço; 

• preparo e instalação do compensado resinado e das placas de poliestireno expandido 

(EPS) para as juntas de dilatação; 

• confecção em betoneira e lançamento manual de concreto estrutural; 

• adensamento do concreto pelo vibrador de imersão; 

• retirada das fôrmas após a cura; 

• c fecção em betoneira e lançamento manual da argamassa de cimento e areia para 

rr estimento das paredes internas e fundo. 
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9.11. 705427 - BOCA DE BTCC 3,00 X 3,00 M - ESCONSIDADE 0° - AREIA E BRITA 

COMERCIAIS (UN) 

O serviço pressupõe a execução das seguintes etapas: 

• confecção em betoneira e lançamento manual de concreto magro para lastro; 

• confecção e instalação das fôrmas de tábuas de pinho; 

• preparo e colocação da armação em aço; 

• confecção em betoneira e lançamento manual de concreto estrutural; 

• adensamento do concreto pelo vibrador de imersão; 

• retirada das fôrmas de tábuas de pinho após a cura; 

• confecção em betoneira e lançamento manual da argamassa de cimento e areia para 

revestimento das paredes internas. 

9.12. 4016007 - ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 97 

KW E CARREGADEIRA DE 1,72 1‘.4 3 / 4.10. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO 

BASCULANTE DE 14 M3 - RODOVIA EM LEITO NATURAL / 4.11. C3145 - COMPACTAÇÃO 

DE ATERROS 95% P.N (M3) 

Trata-se da terraplenagem para complementação do aterro dos bueiros a serem 

executados. Os locais de extração desse material estão especificados em projeto. 

9.13. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 he - RODOVIA EM 

LEITO NATURAL (TKM) 

O transporte do material, para os locais de aplicação, será efetuado em 

caminhões basculantes, com caçambas limpas e lisas. Todo material a ser transportado 

deverá estar coberta com lona impermeável, desde a saída do caminhão até o ponto de 

descarga. 

9.14. 5915319- COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N (M3) 

O grau de compactação e umidade do material é aceito desde que: Não se 

obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de 

compactação inferiores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 3 %. 

10. ROTA 08— ESTR. PARA ASS. MARGARIDA ALVES A VARZEA DOS BENTOS 

SERVIÇOS AUXILIARES 

10.1. C2840- INDENIZAÇÃO DE JAZIDA (M3) 

Indenização ao proprietário da terra pelo uso da área e extração do solo tipo 

piçarra. 

PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 
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10.2. 4015612 - EXECUÇÃO DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO COM MATERIAL DE JAZIDA 

(M3) 

O revestimento primário compreende a execução de camada granular, composta 

por agregados naturais ou artificiais, aplicada sobre o reforço do subleito ou 

diretamente sobre o sub-leito compactado em rodovias não pavimentadas, com a 

função de assegurar condições de rolamento e de aderência do tráfego satisfatórias, 

mesmo sob condições climáticas adversas. 

MATERIAIS 

Os materiais utilizados na execução do revestimento primário podem ser: saibro, 

cascalho, rocha decomposta, seixo rolado ou não, pedregulho, areia, material sílico-

argilosos, subprodutos industriais, escórias, ou mistura de quaisquer um deles, 

obedecendo aos seguintes requisitos: 

a) devem ser isentos de matéria orgânica, restos vegetais ou outras substâncias 

prejudiciais; 

b) o diâmetro máximo do agregado deve ser menor ou igual a 25 mm; 

c) a fração retida na peneira n° 10, deve ser constituída de partículas duras e 

duráveis, de difícil desagregação, resistente às ações de compactação e do próprio 

tráfego; 

- valores de desgaste de abrasão Los Angeles, determinados conforme NBR NM 

51(1), superiores a 55 são admitidos desde que se tenha conhecimento de desempenho 

satisfatório de material semelhante, quando utilizado como revestimento primário; 

d) a fração que passa na peneira ri° 10 deve ser constituída de areia natural; 

e) a fração que passa na peneira ri° 40 deve apresentar limite de liquidez inferior 

a 35% e o indice de plasticidade máximo de 7%. 

Prevendo o aproveitamento do revestimento primário em pavimentação futura 

como camada estrutural do pavimento, deve ser exigido para o material CBR mínimo de 

20% e expansão máxima de 1%, na energia intermediária ou na especificada em projeto. 

Existem algumas jazidas do tipo cascalheira de cavas que possuem em sua 

composição proporções satisfatórias de materiais granulares e argila, no entanto 

quando isto não ocorrer e houver necessidade de se produzir uma mistura adequada de 

material granular com material argiloso, este último deve representar cerca de 20% a 

30% da mistura total. 

QUIPAMENTOS 
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O equipamento básico para a execução do revestimento primário compreende 

as seguintes unidades: 

a) caminhões basculantes; 

b) moto niveladora; 

c) trator agrícola com grade de discos ou pulvimisturador; 

d) caminhão-tanque distribuidor de água equipado com bomba e barra 

distribuidora; 

e) rolo compactador estático ou vibratório do tipo liso e pé de carneiro. 

EXECUÇÃO 

Condições Gerais 

Não é permitida a execução dos serviços em dia de chuva. 

A camada de revestimento primário só pode ser executada quando o subleito ou 

camada de reforço do subleito estiver liberado quanto aos requisitos de aceitação de 

materiais e execução. 

A superfície deve estar perfeitamente limpa, desempenada e sem excessos de 

umidade antes da execução do revestimento primário. 

Durante todo o tempo de execução do revestimento primário, os materiais e os 

serviços devem ser protegidos contra a ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e 

de outros agentes que possam danifica-los. É obrigação da executante a 

responsabilidade desta conservação. 

Produção da Mistura 

Quando houver necessidade mistura de materiais esta deve ser executada por 

um dos procedimentos indicados abaixo: 

Mistura Prévia 

A mistura prévia é executada com base nos pesos secos dos materiais que a 

compõe. A medida-padrão pode ser a concha da pá carregadeira utilizada no 

carregamento do material. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raizes ou outros materiais estranhos. 

Conhecidos os números da medida-padrão de cada material que melhor 

reproduza a dosagem projetada, é iniciado o processo de mistura em local próximo a 

uma das jazidas. 
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Depositam-se alternadamente os materiais, em lugar apropriado e na proporção 

desejada. A mistura é então processada, revolvendo-se o monte formado com 

evoluções da concha da pá carregadeira. 

Para evitar erros na contagem do número de medidas-padrão dos materiais, 

recomenda que a etapa descrita anteriormente, seja executada dosando-se um ciclo da 

mistura por vez. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raízes ou outros materiais estranhos. 

Após a mistura prévia, o material é transportado, através de caminhões 

basculantes, depositando-se sobre a pista em montes adequadamente espaçados. 

Segue-se o espalhamento pela ação da motoniveladora. 

Mistura na Pista 

Inicialmente deve ser distribuído na pista o material que entra na composição da 

mistura em maior quantidade. 

Segue-se o espalhamento do segundo material, em quantidade que assegure o 

atendimento à dosagem e a espessura pretendida. 

O material espalhado deve receber adequada conformação, de forma que a 

camada apresente espessura constante. 

Material Sem Mistura 

Os materiais escavados devem ser transportados para local de aplicação, 

descarregados e distribuídos em montes e !eiras sobre o subleito. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raízes ou outros materiais estranhos. 

Espalhamento e Homogeneização 

O material deve ser espalhado com motoniveladora de forma regular e uniforme 

em toda a largura do leito, de forma tal que, após a compactação, sua espessura não 

exceda 15 cm e nem seja inferior a 10 cm. 

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo especificado, 

deve-se proceder ao umedecimento e homogeneização do material, pela ação 

caminhão-tanque distribuidor de água, grade de disco, ou escarificador da 

m oniveladora. 
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Se o teor de umidade de campo exceder ao limite superior especificado, o 

material deve 

Ser aerado mediante ação conjunta da grade de discos ou da motoniveladora 

para que o material atinja a umidade desejada. 

O teor de umidade deve situar-se entre menos 2 e mais 1 ponto percentual da 

umidade ótima de compactação do material. 

Compactação 

Na fase inicial da obra devem ser executados segmentos experimentais, com 

formas diferentes de execução, na sequência operacional de utilização dos 

equipamentos de modo a definir os procedimentos a serem obedecidos nos serviços de 

compactação. Deve-se estabelecer a o número de passadas necessárias dos 

equipamentos de compactação para atingir o grau de compactação especificado. 

Deve ser realizada nova determinação sempre que houver variação no material 

ou do equipamento empregado. 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelas bordas, 

tomando-se o cuidado de que nas primeiras passadas o rolo compactador se apoie 

metade nos acostamentos e metade na sub-base ou na base em construção. 

Nos trechos em tangente, a compactação deve prosseguir das duas bordas para 

o centro, em percursos equidistantes da linha base, eixo. Os percursos ou passadas do 

equipamento utilizado devem distar entre si de forma tal que, em cada percurso, seja 

coberta metade da faixa coberta no percurso anterior. 

Nos trechos em curva, havendo sobrelevação, a compactação deve progredir da 

borda mais baixa para a mais alta, com percursos análogos aos descritos para os trechos 

em tangente. 

Nas partes adjacentes ao inicio e ao fim da sub-base ou base em construção, a 

compactação deve ser executada transversalmente à linha base, eixo. Nas partes 

inacessíveis aos rolos compactadores, assim como nas partes em que seu uso não for 

desejável, tais como cabeceira de obras de arte, a compactação deve ser executada com 

rolos vibratórios portátil ou sapos mecânicos. 

Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o umedecimento da 

superfície da camada mediante emprego de carro-tanque distribuidor de água. Esta 

operação é recomendada sempre que o teor de umidade estiver abaixo do limite inferior 

do tervalo de umidade admitido para a compactação. 
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As operações de compactação devem prosseguir em toda a espessura da sub-

base ou base, até que se atinja grau de compactação mínimo de 95% em relação á massa 

especifica aparente seca máxima ou o especificado em projeto, determinada no ensaio 

de compactação, conforme NBR 7182(2), na energia normal ou na especificada no 

projeto. 

Acabamento 

O acabamento deve ser executado com motoniveladora, exclusivamente em 

operação de corte, sendo vetada a correção de depressões por adição de material. 

Abertura ao Tráfego 

A camada deve ser aberta ao tráfego apenas após a conclusão dos serviços. 

CONTROLE 

Controle Geométrico e de Acabamento 

Controle da Largura e Alinhamentos 

A largura da semi-plataforma acabada deve ser determinada por medidas à 

trena, executadas pelo menos a cada 20 m. 

Controle do Acabamento da Superfície 

O acabamento da superfície deve ser apreciado visualmente em toda a 

plataforma, não se admitindo depressões que possibilitem o acúmulo de água. 

ACEITAÇÃO 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam 

simultaneamente às exigências de materiais e de execução, estabelecidas nesta 

especificação e discriminadas a seguir. 

Materiais 

Os materiais são aceitos desde que: 

a) a fração retida na peneira de n° 10, apresente abrasão Los Angeles 

inferior a 55%, admites e valores de abrasão superiores a 55%, desde que comprovada 

o bom desempenho de material semelhante em outros revestimentos primários; 

b) o diâmetro máximo do material seja menor ou igual a 25 mm; 

c) os resultados do limite de liquidez e índice de plasticidade analisados 

estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, através da 

equação 4 do anexo 8, sejam menores ou iguais a 35% e 7%, respectivamente; 
Praça 7 de Setembro, 15 • Centro• Monsenhor Tabosa/CE - CEP: 63.780-000 

E-mail: gabinetedopreleitopmmt@monsenhortabosa.ce.gov.br - prefeituramonsenhortabosa@monse hortabosa.ce.eov 

"fel: (88) 3696-1117 - www.monsenhortabosa.ce.gov.br 
imano gfaleaffira.5 

VIM 14114441tOKM: 
CO O: ta 111M 

~Ir 061~101a014 



Prefeitura Municipal de 

12  
MONSENHOR USOU 
Fazendo mais pela terra de todos nós 

d) os resultados de CBR, calculados estatisticamente para conjuntos de no 

mínimo 4 e no máximo 10 amostras, através da equação 3 do anexo B, sejam maiores 

ou iguais a 20%; 

e) os resultados individuais de expansão sejam menores ou iguais a 1%. 

Execução 

Grau de Compactação 

O grau de compactação é aceito desde que os valores de grau de compactação, 

analisados estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, 

através da equação 3 do anexo 13, sejam iguais ou superiores a 95% ou atinjam o 

especificado em projeto. 

Geometria 

Os serviços executados são aceitos, quanto à geometria, desde que: 

a) a variação individual de cotas e da espessura, no eixo longitudinal e das bordas 

não seja superior a -2 cm a + 1,0 cm; 

b) a variação máxima da semi-largura da plataforma admitida seja de + 0,10 

m, não se admitindo variações para menos; 

c) c) o abaulamento transversal esteja compreendido na faixa de ± 0,5 %, 

em relação ao valor da inclinação de projeto. 

O grau de compactação e umidade do material é aceito desde que: Não se 

obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de 

compactação inferiores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 3 %. 

10.3. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3 - RODOVIA EM 

LEITO NATURAL (TKm) 
O transporte do material, para os locais de aplicação, será efetuado em 

caminhões basculantes, com caçambas limpas e lisas. Todo material a ser transportado 

deverá estar coberta com lona impermeável, desde a saída do caminhão até o ponto de 

descarga. 

OBRAS D'ARTES CORRENTES - BUEIROS 

10.4. 804029 - CORPO DE BSTC D = 0,80 M PA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS (M) 

Os bueiros simples tubulares serão construidos em tubo de concreto armado, no 

ametro de 80cm, espessura mínima de 8cm, assentados sobre colchão de areia de 
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alvenaria de pedra argamassada, traço 1:4 de cimento e areia e as abas também de 

alvenaria de pedra argamassada, revestida com argamassa de cimento e areia grossa no 

traço 1:3. As bocas deverão obedecer ás normas do DNIT. 

10.5. 804385 - BOCA DE BSTC D = 0,80 M - ESCONSIDADE 00 - AREIA E BRITA 

COMERCIAIS - ALAS ESCONSAS (UN) 

Bocas de bueiros simples executadas em loco, com formas de tábuas de pinho, 

concreto 20Mpa moldado em loco, lançamento de concreto manual e dado acabamento 

com argamassa de cimento e areia 1:3. 

10.6. 4016007 - ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 97 

KW E CARREGADEIRA DE 1,72 M3 / 4.10. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO 

BASCULANTE DE 14 M3 - RODOVIA EM LEITO NATURAL /4.11. C3145 - COMPACTAÇÃO 

DE ATERROS 95% P.N (M3) 

Trata-se da terraplenagem para complementação do aterro dos bueiros a serem 

executados. Os locais de extração desse material estão especificados em projeto. 

10.7. 5915319- TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3 - RODOVIA EM 

LEITO NATURAL (TKM) 

O transporte do material, para os locais de aplicação, será efetuado em 

caminhões basculantes, com caçambas limpas e lisas. Todo material a ser transportado 

deverá estar coberta com lona impermeável, desde a saída do caminhão até o ponto de 

descarga. 

10.8. 5915319- COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N (M3) 

O grau de compactação e umidade do material é aceito desde que: Não se 

obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de 

compactação inferiores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 3 %. 

11. ROTA 09— ACESSO 01 E 02 A PITOMBEIRA 

SERVIÇOS AUXILIARES 

11.1. C2840 - INDENIZAÇÃO DE JAZIDA (M3) 

Indenização ao proprietário da terra pelo uso da área e extração do solo tipo 

piçarra. 

PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

11. . 4015612 - EXECUÇÃO DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO COM MATERIAL DE JAZIDA w/ 2 

( 3) 
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O revestimento primário compreende a execução de camada granular, composta 

por agregados naturais ou artificiais, aplicada sobre o reforço do subleito ou 

diretamente sobre o sub-leito compactado em rodovias não pavimentadas, com a 

função de assegurar condições de rolamento e de aderência do tráfego satisfatórias, 

mesmo sob condições climáticas adversas. 

MATERIAIS 

Os materiais utilizados na execução do revestimento primário podem ser: saibro, 

cascalho, rocha decomposta, seixo rolado ou não, pedregulho, areia, material silico-

argilosos, subprodutos industriais, escórias, ou mistura de quaisquer um deles, 

obedecendo aos seguintes requisitos: 

a) devem ser isentos de matéria orgânica, restos vegetais ou outras substâncias 

prejudiciais; 

b) o diâmetro máximo do agregado deve ser menor ou igual a 25 mm; 

c) a fração retida na peneira n2 10, deve ser constituída de partículas duras e 

duráveis, de difícil desagregação, resistente às ações de compactação e do próprio 

tráfego; 

- valores de desgaste de abrasão Los Angeles, determinados conforme NBR NM 

51(1), superiores a 55 são admitidos desde que se tenha conhecimento de desempenho 

satisfatório de material semelhante, quando utilizado como revestimento primário; 

d) a fração que passa na peneira n2 10 deve ser constituída de areia natural; 

e) a fração que passa na peneira n2 40 deve apresentar limite de liquidez inferior 

a 35% e o índice de plasticidade máximo de 7%. 

Prevendo o aproveitamento do revestimento primário em pavimentação futura 

como camada estrutural do pavimento, deve ser exigido para o material CBR mínimo de 

20% e expansão máxima de 1%, na energia intermediária ou na especificada em projeto. 

Existem algumas jazidas do tipo cascalheira de cavas que possuem em sua 

composição proporções satisfatórias de materiais granulares e argila, no entanto 

quando isto não ocorrer e houver necessidade de se produzir uma mistura adequada de 

material granular com material argiloso, este último deve representar cerca de 20% a 

30% da mistura total. 

EQUIPAMENTOS 

O equipamento básico para a execução do revestimento primário compreende 

a seguintes unidades: 
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a) caminhões basculantes; 

b) moto niveladora; 

c) trator agrícola com grade de discos ou pulvimisturador; 

d) caminhão-tanque distribuidor de água equipado com bomba e barra 

distribuidora; 

e) rolo compactador estático ou vibratório do tipo liso e pé de carneiro. 

EXECUÇÃO 

Condições Gerais 

Não é permitida a execução dos serviços em dia de chuva. 

A camada de revestimento primário só pode ser executada quando o subleito ou 

camada de reforço do subleito estiver liberado quanto aos requisitos de aceitação de 

materiais e execução. 

A superfície deve estar perfeitamente limpa, desempenada e sem excessos de 

umidade antes da execução do revestimento primário. 

Durante todo o tempo de execução do revestimento primário, os materiais e os 

serviços devem ser protegidos contra a ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e 

de outros agentes que possam danificá-los. É obrigação da executante a 

responsabilidade desta conservação. 

Produção da Mistura 

Quando houver necessidade mistura de materiais esta deve ser executada por 

um dos procedimentos indicados abaixo: 

Mistura Prévia 

A mistura prévia é executada com base nos pesos secos dos materiais que a 

compõe. A medida-padrão pode ser a concha da pá carregadeira utilizada no 

carregamento do material. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raizes ou outros materiais estranhos. 

Conhecidos os números da medida-padrão de cada material que melhor 

reproduza a dosagem projetada, é iniciado o processo de mistura em local próximo a 

uma das jazidas. 

Depositam-se alternadamente os materiais, em lugar apropriado e na proporção 

desejada. A mistura é então processada, revolvendo-se o monte formado com 

voluções da concha da pá carregadeira. 
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Para evitar erros na contagem do número de medidas-padrão dos materiais, 

recomenda que a etapa descrita anteriormente, seja executada dosando-se um ciclo da 

mistura por vez. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raízes ou outros materiais estranhos. 

Após a mistura prévia, o material é transportado, através de caminhões 

basculantes, depositando-se sobre a pista em montes adequadamente espaçados. 

Segue-se o espalhamento pela ação da motoniveladora. 

Mistura na Pista 

Inicialmente deve ser distribuído na pista o material que entra na composição da 

mistura em maior quantidade. 

Segue-se o espalhamento do segundo material, em quantidade que assegure o 

atendimento à dosagem e a espessura pretendida. 

O material espalhado deve receber adequada conformação, de forma que a 

camada apresente espessura constante. 

Material Sem Mistura 

Os materiais escavados devem ser transportados para local de aplicação, 

descarregados e distribuídos em montes e leiras sobre o subleito. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raízes ou outros materiais estranhos. 

Espalhamento e Homogeneização 

O material deve ser espalhado com motoniveladora de forma regular e uniforme 

em toda a largura do leito, de forma tal que, após a compactação, sua espessura não 

exceda 15 cm e nem seja inferior a 10 cm. 

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo especificado, 

deve-se proceder ao umedecimento e homogeneização do material, pela ação 

caminhão-tanque distribuidor de água, grade de disco, ou escarificador da 

motoniveladora. 

Se o teor de umidade de campo exceder ao limite superior especificado, o 

material deve 

Ser aerado mediante ação conjunta da grade de discos ou da motoniveladora 

ara que o material atinja a umidade desejada. 
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O teor de umidade deve situar-se entre menos 2 e mais 1 ponto percentual da 

umidade ótima de compactação do material. 

Compactação 

Na fase inicial da obra devem ser executados segmentos experimentais, com 

formas diferentes de execução, na sequência operacional de utilização dos 

equipamentos de modo a definir os procedimentos a serem obedecidos nos serviços de 

compactação. Deve-se estabelecer a o número de passadas necessárias dos 

equipamentos de compactação para atingir o grau de compactação especificado. 

Deve ser realizada nova determinação sempre que houver variação no material 

ou do equipamento empregado. 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelas bordas, 

tomando-se o cuidado de que nas primeiras passadas o rolo compactador se apoie 

metade nos acostamentos e metade na sub-base ou na base em construção. 

Nos trechos em tangente, a compactação deve prosseguir das duas bordas para 

o centro, em percursos equidistantes da linha base, eixo. Os percursos ou passadas do 

equipamento utilizado devem distar entre si de forma tal que, em cada percurso, seja 

coberta metade da faixa coberta no percurso anterior. 

Nos trechos em curva, havendo sobrelevação, a compactação deve progredir da 

borda mais baixa para a mais alta, com percursos análogos aos descritos para os trechos 

em tangente. 

Nas partes adjacentes ao início e ao fim da sub-base ou base em construção, a 

compactação deve ser executada transversalmente à linha base, eixo. Nas partes 

inacessíveis aos rolos compactadores, assim como nas partes em que seu uso não for 

desejável, tais como cabeceira de obras de arte, a compactação deve ser executada com 

rolos vibratórios portátil ou sapos mecânicos. 

Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o umedecimento da 

superfície da camada mediante emprego de carro-tanque distribuidor de água. Esta 

operação é recomendada sempre que o teor de umidade estiver abaixo do limite inferior 

do intervalo de umidade admitido para a compactação. 

As operações de compactação devem prosseguir em toda a espessura da sub-

base ou base, até que se atinja grau de compactação mínimo de 95% em relação à massa 

especifica aparente seca máxima ou o especificado em projeto, determinada no ensaio 

de/ compactação, conforme NBR 7182(2), na energia normal ou na especificada no 

rojeto. 
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Acabamento 

O acabamento deve ser executado com motoniveladora, exclusivamente em 

operação de corte, sendo vetada a correção de depressões por adição de material. 

Abertura ao Tráfego 

A camada deve ser aberta ao tráfego apenas após a conclusão dos serviços. 

CONTROLE 

Controle Geométrico e de Acabamento 

Controle da Largura e Alinhamentos 

A largura da semi-plataforma acabada deve ser determinada por medidas à 

trena, executadas pelo menos a cada 20 m. 

Controle do Acabamento da Superfície 

O acabamento da superfície deve ser apreciado visualmente em toda a 

plataforma, não se admitindo depressões que possibilitem o acúmulo de água. 

ACEITAÇÃO 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam 

simultaneamente às exigências de materiais e de execução, estabelecidas nesta 

especificação e discriminadas a seguir. 

Materiais 

Os materiais são aceitos desde que: 

a) a fração retida na peneira de n2 10, apresente abrasão Los Angeles 

inferior a 55%, admites e valores de abrasão superiores a 55%, desde que comprovada 

o bom desempenho de material semelhante em outros revestimentos primários; 

b) o diâmetro máximo do material seja menor ou igual a 25 mm; 

c) os resultados do limite de liquidez e índice de plasticidade analisados 

estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, através da 

equação 4 do anexo B, sejam menores ou iguais a 35% e 7%, respectivamente; 

d) os resultados de CBR, calculados estatisticamente para conjuntos de no 

mínimo 4 e no máximo 10 amostras, através da equação 3 do anexo B, sejam maiores 

ou iguais a 20%; 

e) os resultados individuais de expansão sejam menores ou iguais a 1%. 
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Execução 

Grau de Compactação 

O grau de compactação é aceito desde que os valores de grau de compactação, 

analisados estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, 

através da equação 3 do anexo 13, sejam iguais ou superiores a 95% ou atinjam o 

especificado em projeto. 

Geometria 

Os serviços executados são aceitos, quanto á geometria, desde que: 

a) a variação individual de cotas e da espessura, no eixo longitudinal e das bordas 

não seja superior a -2 cm a + 1,0 cm; 

b) a variação máxima da semi-largura da plataforma admitida seja de + 0,10 

m, não se admitindo variações para menos; 

c) c) o abaulamento transversal esteja compreendido na faixa de ± 0,5 %, 

em relação ao valor da inclinação de projeto. 

O grau de compactação e umidade do material é aceito desde que: Não se 

obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de 

compactação inferiores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 3 %. 

11.3. 5915319- TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M' - RODOVIA EM 

LEITO NATURAL (TKM) 

O transporte do material, para os locais de aplicação, será efetuado em 

caminhões basculantes, com caçambas limpas e lisas. Todo material a ser transportado 

deverá estar coberta com lona impermeável, desde a saída do caminhão até o ponto de 

descarga. 

12. ROTA 10— LOCALIDADE DE VARZEA DOS BENTOS A ÁGUAS BELAS 

SERVIÇOS AUXILIARES 

12.1. C2840 - INDENIZAÇÃO DE JAZIDA (M3) 

Indenização ao proprietário da terra pelo uso da área e extração do solo tipo 

piçarra. 

12.2. C4993 — DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ 

PRANCHA DE 3 EIXOS 

Serão mobilizados no TRECHO 09 — ACESSO 01 E 02 A PITOMBEIRA, os 

equipamentos necessários á execução dos serviços, são eles: Motoniveladora, Trator de 

e% E eiras, Escavadeira, Rolo Compactador e Trator de Pneus com Grade. 
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PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

12.3. 4015612 - EXECUÇÃO DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO COM MATERIAL DE JAZIDA 

(M3) 

O revestimento primário compreende a execução de camada granular, composta 

por agregados naturais ou artificiais, aplicada sobre o reforço do subleito ou 

diretamente sobre o sub-leito compactado em rodovias não pavimentadas, com a 

função de assegurar condições de rolamento e de aderência do tráfego satisfatórias, 

mesmo sob condições climáticas adversas. 

MATERIAIS 

Os materiais utilizados na execução do revestimento primário podem ser: saibro, 

cascalho, rocha decomposta, seixo rolado ou não, pedregulho, areia, material sílica-

argilosos, subprodutos industriais, escórias, ou mistura de quaisquer um deles, 

obedecendo aos seguintes requisitos: 

a) devem ser isentos de matéria orgânica, restos vegetais ou outras substâncias 

prejudiciais; 

b) o diâmetro máximo do agregado deve ser menor ou igual a 25 mm; 

c) a fração retida na peneira n2 10, deve ser constituída de partículas duras e 

duráveis, de difícil desagregação, resistente às ações de compactação e do próprio 

tráfego; 

- valores de desgaste de abrasão Los Angeles, determinados conforme NBR NM 

51(1), superiores a 55 são admitidos desde que se tenha conhecimento de desempenho 

satisfatório de material semelhante, quando utilizado como revestimento primário; 

d) a fração que passa na peneira n2 10 deve ser constituída de areia natural; 

e) a fração que passa na peneira n2 40 deve apresentar limite de liquidez inferior 

a 35% e o índice de plasticidade máximo de 7%. 

Prevendo o aproveitamento do revestimento primário em pavimentação futura 

como camada estrutural do pavimento, deve ser exigido para o material CBR mínimo de 

20% e expansão máxima de 1%, na energia intermediária ou na especificada em projeto. 

Existem algumas jazidas do tipo cascalheira de cavas que possuem em sua 

composição proporções satisfatórias de materiais granulares e argila, no entanto 

quando isto não ocorrer e houver necessidade de se produzir uma mistura adequada de 

material granular com material argiloso, este último deve representar cerca de 20% a 

O% da mistura total. 
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EQUIPAMENTOS 

O equipamento básico para a execução do revestimento primário compreende 

as seguintes unidades: 

a) caminhões basculantes; 

b) moto niveladora; 

c) trator agrícola com grade de discos ou pulvimisturador; 

d) caminhão-tanque distribuidor de água equipado com bomba e barra 

distribuidora; 

e) rolo compactador estático ou vibratório do tipo liso e pé de carneiro. 

EXECUÇÃO 

Condições Gerais 

Não é permitida a execução dos serviços em dia de chuva. 

A camada de revestimento primário só pode ser executada quando o subleito ou 

camada de reforço do subleito estiver liberado quanto aos requisitos de aceitação de 

materiais e execução. 

A superfície deve estar perfeitamente limpa, desempenada e sem excessos de 

umidade antes da execução do revestimento primário. 

Durante todo o tempo de execução do revestimento primário, os materiais e os 

serviços devem ser protegidos contra a ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e 

de outros agentes que possam danificá-los. É obrigação da executante a 

responsabilidade desta conservação. 

Produção da Mistura 

Quando houver necessidade mistura de materiais esta deve ser executada por 

um dos procedimentos indicados abaixo: 

Mistura Prévia 

A mistura prévia é executada com base nos pesos secos dos materiais que a 

compõe. A medida-padrão pode ser a concha da pá carregadeira utilizada no 

carregamento do material. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mrn, raízes ou outros materiais estranhos. 

Conhecidos os números da medida-padrão de cada material que melhor 

re roduza a dosagem projetada, é iniciado o processo de mistura em local próximo a 

ma das jazidas. 
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Depositam-se alternadamente os materiais, em lugar apropriado e na proporção 

desejada. A mistura é então processada, revolvendo-se o monte formado com 

evoluções da concha da pá carregadeira. 

Para evitar erros na contagem do número de medidas-padrão dos materiais, 

recomenda que a etapa descrita anteriormente, seja executada dosando-se um ciclo da 

mistura por vez. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material granular com 

diâmetro superior a 25 mm, raízes ou outros materiais estranhos. 

Após a mistura prévia, o material é transportado, através de caminhões 

basculantes, depositando-se sobre a pista em montes adequadamente espaçados. 

Segue-se o espalhamento pela ação da motoniveladora. 

Mistura na Pista 

Inicialmente deve ser distribuído na pista o material que entra na composição da 

mistura em maior quantidade. 

Segue-se o espalhamento do segundo material, em quantidade que assegure o 

atendimento à dosagem e a espessura pretendida. 

O material espalhado deve receber adequada conformação, de forma que a 

camada apresente espessura constante. 

Material Sem Mistura 

Os materiais escavados devem ser transportados para local 

descarregados e distribuídos em montes e leiras sobre o subleito. 

Devem ser removidos os eventuais fragmentos de material 

diâmetro superior a 25 mm, raízes ou outros materiais estranhos. 

de aplicação, 

granular com 

Espalhamento e Homogeneização 

O material deve ser espalhado com motoniveladora de forma regular e uniforme 

em toda a largura do leito, de forma tal que, após a compactação, sua espessura não 

exceda 15 cm e nem seja inferior a 10 cm. 

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo especificado, 

deve-se proceder ao umedecimento e homogeneização do material, pela ação 

caminhão-tanque distribuidor de água, grade de disco, ou escarificador da 

motoniveladora. 
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Se o teor de umidade de campo exceder ao limite superior especificado, o 

material deve 

Ser aerado mediante ação conjunta da grade de discos ou da motoniveladora 

para que o material atinja a umidade desejada. 

O teor de umidade deve situar-se entre menos 2 e mais 1 ponto percentual da 

umidade ótima de compactação do material. 

Compactação 

Na fase inicial da obra devem ser executados segmentos experimentais, com 

formas diferentes de execução, na sequência operacional de utilização dos 

equipamentos de modo a definir os procedimentos a serem obedecidos nos serviços de 

compactação. Deve-se estabelecer a o número de passadas necessárias dos 

equipamentos de compactação para atingir o grau de compactação especificado. 

Deve ser realizada nova determinação sempre que houver variação no material 

ou do equipamento empregado. 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelas bordas, 

tomando-se o cuidado de que nas primeiras passadas o rolo compactador se apoie 

metade nos acostamentos e metade na sub-base ou na base em construção. 

Nos trechos em tangente, a compactação deve prosseguir das duas bordas para 

o centro, em percursos equidistantes da linha base, eixo. Os percursos ou passadas do 

equipamento utilizado devem distar entre si de forma tal que, em cada percurso, seja 

coberta metade da faixa coberta no percurso anterior. 

Nos trechos em curva, havendo sobrelevação, a compactação deve progredir da 

borda mais baixa para a mais alta, com percursos análogos aos descritos para os trechos 

em tangente. 

Nas partes adjacentes ao inicio e ao fim da sub-base ou base em construção, a 

compactação deve ser executada transversalmente à linha base, eixo. Nas partes 

inacessíveis aos rolos compactadores, assim como nas partes em que seu uso não for 

desejável, tais como cabeceira de obras de arte, a compactação deve ser executada com 

rolos vibratórios portátil ou sapos mecânicos. 

Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o umedecimento da 

superfície da camada mediante emprego de carro-tanque distribuidor de água. Esta 

operação é recomendada sempre que o teor de umidade estiver abaixo do limite inferior 

do intervalo de umidade admitido para a compactação. 
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As operações de compactação devem prosseguir em toda a espessura da sub-

base ou base, até que se atinja grau de compactação mínimo de 95% em relação à massa 

especifica aparente seca máxima ou o especificado em projeto, determinada no ensaio 

de compactação, conforme NBR 7182(2), na energia normal ou na especificada no 

projeto. 

Acabamento 

O acabamento deve ser executado com motoniveladora, exclusivamente em 

operação de corte, sendo vetada a correção de depressões por adição de material. 

Abertura ao Tráfego 

A camada deve ser aberta ao tráfego apenas após a conclusão dos serviços. 

CONTROLE 

Controle Geométrico e de Acabamento 

Controle da Largura e Alinhamentos 

A largura da semi-plataforma acabada deve ser determinada por medidas à 

trena, executadas pelo menos a cada 20 m. 

Controle do Acabamento da Superfície 

O acabamento da superfície deve ser apreciado visualmente em toda a 

plataforma, não se admitindo depressões que possibilitem o acúmulo de água. 

ACEITAÇÃO 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam 

simultaneamente às exigências de materiais e de execução, estabelecidas nesta 

especificação e discriminadas a seguir. 

Materiais 

Os materiais são aceitos desde que: 

a) a fração retida na peneira de ng 10, apresente abrasão Los Angeles 

inferior a 55%, admites e valores de abrasão superiores a 55%, desde que comprovada 

o bom desempenho de material semelhante em outros revestimentos primários; 

b) o diâmetro máximo do material seja menor ou igual a 25 mm; 

c) os resultados do limite de liquidez e indice de plasticidade analisados 

estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, através da 

e ação 4 do anexo 13, sejam menores ou iguais a 35% e 7%, respectivamente; 
Praça 7 de Setembro, 15 - Centro - Monsenhor Tabosa/CE • CEP: 63.780-000 
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d) os resultados de CBR, calculados estatisticamente para conjuntos de no 

mínimo 4 e no máximo 10 amostras, através da equação 3 do anexo B, sejam maiores 

ou iguais a 20%; 

e) os resultados individuais de expansão sejam menores ou iguais a 1%. 

Execução 

Grau de Compactação 

O grau de compactação é aceito desde que os valores de grau de compactação, 

analisados estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, 

através da equação 3 do anexo B, sejam iguais ou superiores a 95% ou atinjam o 

especificado em projeto. 

Geometria 

Os serviços executados são aceitos, quanto à geometria, desde que: 

a) a variação individual de cotas e da espessura, no eixo longitudinal e das bordas 

não seja superior a -2 cm a + 1,0 cm; 

b) a variação máxima da semi-largura da plataforma admitida seja de + 0,10 

m, não se admitindo variações para menos; 

c) c) o abaulamento transversal esteja compreendido na faixa de ± 0,5 %, 

em relação ao valor da inclinação de projeto. 

O grau de compactação e umidade do material é aceito desde que: Não se 

obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de 

compactação inferiores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 3 %. 

12.4. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3 - RODOVIA EM 

LEITO NATURAL (TKM) 

O transporte do material, para os locais de aplicação, será efetuado em 

caminhões basculantes, com caçambas limpas e lisas. Todo material a ser transportado 

deverá estar coberta com lona impermeável, desde a saida do caminhão até o ponto de 

descarga. 

OBRAS D'ARTES CORRENTES - BUEIROS 

12.5. 804029 - CORPO DE BSTC D = 0,80 M PA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS (M) 

Os bueiros simples tubulares serão construidos em tubo de concreto armado, no 

diâmetro de 80cm, espessura mínima de 8cm, assentados sobre colchão de areia de 

alvenaria de pedra argamassada, traço 1:4 de cimento e areia e as abas também de 
Praça 7 de Setembro, 15 - Centro - Monsenhor Tabosa/CE - CEP: 63.780-000 
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alvenaria de pedra argamassada, revestida com argamassa de cimento e areia grossa no 

traço 1:3. As bocas deverão obedecer ás normas do DN IT. 

12.6. 804385 - BOCA DE BSTC D = 0,80 M - ESCONSIDADE 0° - AREIA E BRITA 

COMERCIAIS - ALAS ESCONSAS (UN) 

Bocas de bueiros simples executadas em loco, com formas de tábuas de pinho, 

concreto 20Mpa moldado em loco, lançamento de concreto manual e dado acabamento 

com argamassa de cimento e areia 1:3. 

12.7. 804181 - CORPO DE BDTC D = 0,80 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS (M) 

Bocas de bueiros simples executadas em loco, com formas de tábuas de pinho, 

concreto 20Mpa moldado em loco, lançamento de concreto manual e dado acabamento 

com argamassa de cimento e areia 1:3. 

12.8. 804213 - BOCA DE BDTC D = 0,80 M - ESCONSIDADE 0° - AREIA E BRITA 

COMERCIAIS - ALAS RETAS (UN) 

Bocas de bueiros simples executadas em loco, com formas de tábuas de pinho, 

concreto 20Mpa moldado em loco, lançamento de concreto manual e dado acabamento 

com argamassa de cimento e areia 1:3. 

12.9. 4016007 - ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 97 

KW E CARREGADEIRA DE 1,72 M' / 4.10. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO 

BASCULANTE DE 14 M' - RODOVIA EM LEITO NATUFtAL / 4.11. C3145 - COMPACTAÇÃO 

DE ATERROS 95% P.N (M3) 

Trata-se da terraplenagem para complementação do aterro dos bueiros a serem 

executados. Os locais de extração desse material estão especificados em projeto. 

12.10. 5915319 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 - RODOVIA 

EM LEITO NATURAL (TKM) 

O transporte do material, para os locais de aplicação, será efetuado em 

caminhões basculantes, com caçambas limpas e lisas. Todo material a ser transportado 

deverá estar coberta com lona impermeável, desde a saída do caminhão até aponto de 

descarga. 

12.11. 5915319- COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N (M3) 

O grau de compactação e umidade do material é aceito desde que: Não se 

obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de 

compactação inferiores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 3 %. 
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Anotação de Responsabilidade Técnica • ART RT Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

CREA-CEne lthf-FMRA / SERVIÇO 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 1 

t fi c -C920231228203 

'
ri l

" INICIAL ...94"ztscrIcr 

1 Responsavel Tecnico 

FERNANDO MARTINS DE FARIAS 

• 

• 

Titulo profissional ENGENHEIRO CIVIL, ENGENHEIRO ELETRICISTA - ELETROTECNICA, MBA EM 
GERENC. DE OBRAS E TECNOLOGIA DA CONSTRUÇAO. ENGENHEIRO DE 
SEGURANCA DO TRABALHO 

RNP 011081037114 

Registro, 48167CE 

Empresa coniraiada V6 CONSTRUTORA E ASSESSORIA TÉCNICA El/2EL' • EPP Registro 00103761311•CE 

2. Dados do Contrato 

Contratante MUNICIPIO DE MONSENHOR TABOSA 

PRAçA 7 DE SETEMBRO 

Complemento PAÇO MUNICIPAL 

Cidado MONSENHOR TABOSA 

Bifirro CENTRO 

UF CE 

Contrato Nao especrecaoo Celebrado em 09/0212023 

Valor RS 6.800,00 Tipo de contratante' Pessoa Jurldica de Direito Publico 

Ação In5Mucronal NENHUMA NAO OPTANTE 

CPF:CNPJ 07,693 989(0001-05 

N° 15 

CEP 63780000 

3 Dados da Obra/Serviço  

ESTRADA ROTA 01 • LOCALIDADE DE CORONEL A SEDE DE MOSENHOR TABOSA 'ROTA 02- N° 8114° 
LOCALIDADE DE BAIXA FRIA A SOBRADINHO / ROTA 03 • LOCALIDADE DE BAIXA FRIA A SEDE DE 
MOSENHOR TABOSA ROTA 0.4 • LOCALIDADE DE SERRA BRANCA A BAIXA FRIA ROTA 05 - 
TRECHO BELMONTE 

Compicimento Ii 06-LAGOA DOS SANTOS • R. 077LOC DE LIVRAMENTO Baoro ZONA RURAL 
A VARZEA DOS BENTOS 7 R 08-CE•266 A LOC DE 
VARZEA DOS BENTOS R. 09-ACESSO 01 E 02 A 
PiTOMBEiRA 7 R 10'LOC DE VARZEA DOS BENTOS A 
AGUAS BELAS 

Cidade MONSENHOR TABOSA UF CE CEP 63780000 

Data de Inicio 09/02/2023 Pievlsà0 de titirmtno 31/12/2023 Coordenadas Geograficas -4.789667, -40.063084 

Finalidade Infraestrutura Código Nio Especificado 

Propnetario MUNICIP/O DE MONSENHOR TABOSA CPF/CNPJ 07.693.988,0001-05 

4 Atividade Técnica  

14- Elaboração Ouantidace Unteade 

80•Rnaccd> GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA 'OBRAS DE TERRA 'DE OBRAS DE 21.68 Km 
TERRA p133 1.9 • TERRAPLENAGEM 

80 • Projeto > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS aásicos 3, DE 21.68 Km 
LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO> 033,1 1 3 • PLANIALTIMETRICO 

80 - Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM 2168 Km 
PARA OBRAS CIVIS 'DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS> 05.3.1.2 BUEIRO 

80 - Projeto > GEODESIA > GEORREFERENCIAMENTO > DE GEORREFERENCIAMENTO > 21.68 Km 
034.6.1.2 • RURAL 

35 - Elaboração de ordemenlo > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE 21,66 Km 
TERRA 'DE OBRAS DE TERRA' 03 3.1.9- TERRAPLENAGEM 

35 • Elaboração de orçamento 'OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS 'SISTEMAS DE 21,68 Km 
DRENAGEM PARA OBRAS CMS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > 
05.3.1 2 - BUEIRO 

Especificação'35  GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE 21E8 Krn 
OBRAS DE TERRA '*3 3.1 9- TERRAPLENAGEM 

38 - Especificação > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE 21.68 Km 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > 
1:5 3.1 2 • BUEIRO 

67 • Levantamento > GEODESIA > GEORREFERENCIAMENTO > DE GEORREFERENCIAMENTO 21,68 Km 
>1434 6 1 2 - RURAL 

60- Protesto > ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > 02.6 I -DE PONTES 21.68 Km 

APOs a conclusão das atividades recrias o prorresional deve procedera Mexa desta ART 
6. Observações  

ART REF A PROJETOS. GEORREFERENCIAMENTO. ORÇAMENTO E MEMORIAL DESCRITIVOIESPECIFICAÇÕES DA TRECUPE RAÇA° DE 
DIVERSAS ESTRADAS VICINAIS NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE MONSENHOR TABOSA-CE" 

6. Declarações  

A autenscdade Peta ART pode te. yes:Nassa em: napsacreece.mac com ti•bvericai.oxn • move ecw 16 
impresso~ 21040023 ás 05 51 15 por .11> 20025 37.75 

wa, emace dg trt 

Tal .551345.3-5600 

talaconoacoecnewe rog d 

Fax (15513451,5004 
.CREA-CE 
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1 Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-eigAm ÇANJ OBRA / SERVIÇO 

Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CE20231228203 

/ I .) Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará k O 

\.
 "N"Twer INICIAL 

- Deparo que estou cumprindo as regras de aceseibiiidade prevstas nas normas técnicas da ABNT. na legistaçáo especfcs o no decreto n 
5296.2004 

7. Entidade de Gins! 

ASSOCLAÇÀO BRASILEIRA DE ENGENHEIROS CIVIS (A8ENC1 

S. ASsInaluras  

Decreto serem verdadeiras as snionnações acima 

Loca, 

de de 

data 

  -fatfAMIGNOT4115-BEfARIÀS 
~sue( illítalfgdítilad7171

Man RIU IfeC6C11141146 

ERRANDO MARTINS DE FAMAS • CPF. 01 1142 

Aliírtm 
MIJNiC1(60 DE MONSE/INOR TABOSA CNN 07 653 IIII.0001 05 

  e. Informações  

• A ARI. 6 valida somente quando Quitada. 1110drente apfesentação do comprovante do pagamento ou coniesêncre no sita do Cree 

• 0 comprovante de pagamento dovora sor apensado poro comprovação do quitação 

10. Valor  

Valor da ART. R$ 94,62 Registrada em 20/06/2023 Valor pago RI 96,62 Nosso Número. 0216274001 

A ourcroccolode Oasis AR!' poio w verfficada em. impa Pensa ~C!~ blipieM1t0/. COM a Min lkw10 

ImPrnia em 11. ,2O21*. 066? 16 por . r* 20026.37 76 

vnew.cmactocp.to 

ter: (56) 3453-5500 

IMeCOnC4cOenaCe org ti 

Frit (5513453-66U 
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OGRA E tu 801111841110S) 

REE 

• ,,P£RAçao oc DIVERSAS ESTRADAS VICINAIS NA ZONA PURGA_ DO MUNICÍPIO DE 
TABOSA CE 

Ido março de 2024 21.90. 

to7.41 
DIVERSAS ESTRADAS VICINAIS DO MUNICIP10 DE MONSENHOR T *ROSA • CE sEoNFRA 02e • SEM DESONERACAO 

'CPOQOVO 132023 SEM DESONERAÇÃO 
. , 

Q2123 - SEM DE SONERAÇA0 

tia igt. 
;ta 156. 

t5.025. 

nNt•23 
pn24 

t.0 

1.0 

FERNANDO 

FONTE CONGO 

ORÇAMENTO 

DESCFUCÃO DOS SERVIÇOS 01110 

.13. NT. Til' 71-7

ima 5601 

vm.011145i 

UNTE. C801 PARCIAL TC/T AL 
OuAtti 

1 1- SINAPI 103689 
ç tins£ tmENTO E INSTAFACAO DE PLACA or (ARA CCily 
CHAPA GALvANiZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA 
AtE 032022 PS 

1 M2 803 314.61 383.5: 3.08806 

2.0 ADNINIIIRACAO LOCAL DA OBRA - 34322400 
-. - OFF11 ADv 1 ArtANis EA - Ar. ; cL- 4 :, 

3.0 ROTA 01' LOCALIDADE DE CORONEL A SEDE DE MONSENHOR TABOSA - 1.1383.343,7T1 
SERVIÇOS AUXILIARES 61.1192.32 

3 1 SENERA 02640 NCENt2AçÃO DE ....A2i0A ma 27 53.420 1.57 1,9t 52 590.32 

32 SENTRA 04992 
MC763/1 /ZAÇÃO DE E31(417AAIESTC6 P.1 CAVALO MECÂNICO C• 
PRANCHA DE a EIXOS EM I 525,00 5,00 6.10 9)02.50 

PAVRIENTAÇA0 DO SISTEMA MAMO MANO 

3 1. SICRO 
NOVO 

40, 5412 'ExEo-uÇÃO DE REvESTivE NT° PRomA330 COM MATERIAL 

WSN4A-ITE 

0.13 8 755.60 12,07 14,71 128 794,193 

3 4 
SICRO 
NOVO 

 5915319
COM CAATOTKAO BASCULANTE DÈ 14 4.4í - 

RODOVIA EM LEITO NATURAL, 
TEM '40268,80 0,57 TOS ta 703.60 

OBRAS VARIES CORRENTES - SUEMOS 1.358.97220 

3 5 
SIM 
NOVO 

604029 
CORPO DE IISTC 0 - 0.03 V PAI APEIA. @SUTA E PEDRA DE 

13.. ..A
AO 

CX115519C 
NI 64.00 591.96 72180 46.18240 

3.6 
BeRDI 
NOVO 

9063115 
0s. A AO 1.4 , ESCOAS:040E 0' AREIA E BRITA 

C°11 101StITCAg. S5ii 

UN 16,00 1870.'' 2.279,66 36.474.56 

3.7 
SOGRO 
NOVO 

705374 
X 2.50

SAS
roo • MOLDADO OAD LOCAL' 

ALTURA CO ATERRO 0.00 A 1,00 NI- AREIA E BRITA 41 3203 10 457.42 12.74759 407.922.68 

18 
SICRO 

70541 9 
{ZtiVCC 2.50 X 290 LI • 5SCoNsow€ O' AREIA E 
emTA LN 590 35 643.20 43.44905 347 592.48 

39 
2X8 
NO2 

401600 7 -È • ÁVCAMERECC-ARGA DE MATERIAL DE-JAZIDA COM T

7i 
1/3 18 778.60 4.79 5.64 109.687.02 

3 10 
NOVO 

5.153141 

3 Ur Zacc 41 á ti m, air 2:,42S 2.Ctfl a 
RODOVIA EM ISTO NARRAI 

TEM 281 390.07 0617 1 06 Ne 27347 

SE I ̀ ,7t:A r i r 4 5 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% RN on IS 778.60 4,93 6,01 112 859.39 

oL0 555.543.20 

~COR AUXMARES s/118.49 
LI SE INFRA 024140 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA 43 6.34476 1.5? 191 12118.49 

PAVIMENTAÇÃO DO SISTMA vamo 48.927.73 

4 
SICRO 
NOVO 

4015612 
E XÉCUCAO oN REVESEIVBNTÓ PRIMAR/O COM MATERIAL DE 
AZIVA 

V3 1844.79 12.07 14,71 27 136.86 

SCRO 
NOW 

59%5,319 
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANIE DE '4V' 

EM 1E1TO NATURAL 
1661 20 557.42 0.87 1 06 21 790,87 

,RODOVLA 

.\ OSRAS rroarEs CORRENTES. SUEMOS 484.594.9e 

4,4 
SICRO 
NOVO 

504029 
CORPO DE astc O - 360 osi PAI • APÉiA, BRITA E PEDRA DE 
MÃO CCMERCIAIS 

6.00 591126 721,60 5772.60 

a 5 
SICRO 
MOVO

€(8 1415M11 -05g SX5?fl 

O54385 
BOCA DE BSTC O - 080 IA - ESGONSIDADE o-  'AREIA E BRITA UN 2.00 1.670,11 2279.66 1559.32 

A O 
SOGRO 
NOVO 

705374 
ACIDADO NO LOCAL 

ALTURA DO ATERRO 0,00 A 190 M • AREIA E BRITA 16,00 10 457.42 12 747,59 203 98144 

A 

4 7 
SICRO 
NOVO 

705419 
ggar)21V Z% X 254 LI • SOÇÍNSICIADE O" • ARUÁ E 
:RITA CCM ROMS 

061 4.03 35.643.20 43 449,0d 173.79624 

a 9 
• •••• 

NOVO 
4016007 

-Na TØ.• 471-Na a` 1 'ir .' IP e 

TRATOR 97 KW E CARREGADEIRA DE 1 72 NII 
3 4.499.97 4.79 5.154 26.279.82 

4 g SiCRO 
NOVO

5915319 
T COM CAMINHA° eAscubegtt DEI' No o 
RODOVIA EM SEITO NATURAL 

Toem 50174,02 0,87 1,06 53.114.54 

4 o 0 sz 'NT PA 03115 COMPAcTAÇAD DE ATERROS 95% P N V3 4499.97 493 5,01 27044.82 

5.0 ROTA 03 • LOCALIDADE DE BAIXA NUA ARME DE MONSENHOR !MIMA 430.04.41
SERVIÇOS AUXIUARES 18899.84 

5.1 SE INF P.A 02840 INDENIZAÇÃO DE 4A2IDA V3 9996.10 1.57 191 i 8099.6.4 

PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 118.0*02 

5.2 
soc-P0 
Noyo 4015412 

ExECUCAO DE REvEsTuAmo PANAS:00 COM MATERIAL DE Ml 5 637 6.0 '207 14 71 92 929.10 
4ADoe, 

OVO

'OBRAS 

_ 
TRANSPORTE COTA CAMINHÃO EASCU-AN I E DE 14 14, - 

IA FM LEITO NATURN 
TEM 30791,43 0.87 IDO 32 108.92 

NL IODOVSICa°

tones comerrEs - BUl3ROS 3182317,5 

54 
SACRO 
Noyo 604029 

ORPO DE RSTC D - Asso m PA o • AREIA. MITA E PEDRA OE v 40,00 59196 72160 2666.4.03 

s s SicRO 
NOVO 

834385 
24ACDE gfet 54 0.60 V • ÉSCONS1DADE 0- AREIA E 61111A 
cow ciAis Atas EscoNsAs

-kl: 

1.1N 10.00 1870,11 2 279,66 22 796,60 

5,6 
GoGRo 
NOVO 

70537a 
ta, /41:1:16 131"C f.S3 X .3.4 ACIDADO NO LOCA: - 
ALTURA DO ATE P.R0 0,03 A M • AREIA E WIT A 

COMERCLAIS 

Ia 9.00 t o 457,42 12 747.59 101 960.72 

- -_.-
N anuis ut 

eintéeRW "Wfanko 
C1141:1:!!! • 

MIM 'Si EY 11911109.4 



MONIUMIORIADOra 

747L 117.318105i 
RECUPERAÇÃO DE DIVERSAS ESTRADAS VIC99•15 NA ZONA RURAL DO MUN1C1PX3 DE 

mmutfara, 1 Os mary) 09 2024 21.90% VONSPMOR TABOSA CE 

-7511 r 
DIVERSAS ESTRADAS 13CINALS DO MUNIOPIO DE VONSEIMIOR TABOSA • CE SEINERA 028 SEM DESONERAÇÃO 114,15% ouv21 

5/CRO NOVO 102023 SEM DESONERAÇÃO 114.15% 0%24 
SiNAPI 122023 • SEM DESONERAÇÃO 115.02% 24 

1 o CONTE côo:T;(1 

ORCAMENTO 
• 

DE stnicite ors SERVIÇOS UNIU 0116141 
litoT :,, 601 ENT L: 110. PAF,...1 AI 101.:L 

57 
• 44.611 

NOVO 705419 trç  i.  : j  2.50 X 2,50 4.4 Si Te e r e i 

: TA • ERVAS OS 2.00 " 3564320 43 449,06 66 999.12 

5.13 
SICRO 
NOVO 

4016007 SCAV ÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JACK/A COM 
843 4 25760 TRATOR DE 9714V E CARREGADEIRA DE 1,72 M: 4.79 594 24.813180

5 9 
SCRO 
NOVO 5915319 

TRANSPORTE COV CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 1.1' • 1 AM 23 809,37 RODOVIA EM LEITO NATURAL 0,87 1.06 25 237.93 

510 SEINFRA C3145 COMPACTAÇ AO DE ATERROS 9s% P5 1.0 4.25150 4.93 641 25 587 58 

10 DcrtA041- LOCALIDADE DEBERRA BRANCA A 110041911A 194-902,06 
SERVIÇOS AUXIUARES to.611.5.80 

41 541510À C2640 .',IF ', 1.Ack) DE ECOA Vi 1 41 10 68S 80 

pAvsearrAçÃo Do semeA VIÁRIO RUMAM 

62 
STCJ3.0 
NOVQ 

4015612 
É XE CuÇA0 DE RE vt:STI/ANTO PROAAPJO COM VA I E kik. DE 
.1 IDA 1A3 3 332.73 12,07 14.71 49.24.46 

.3 SCRO IE4ÀSSPORTE 
NOVO 

5915319 COM N 
PCOOVIA EM (EITO 

NATIURIA° BASCI- -ANIL DE 14 1.1 - 
AI. 

Tx.V 41 047,57 0.87 1,08 43 510,42 

OBRAS DARTES CORRENTES. BUEIROS 31.691,39 

6.4 
SICAO 
NOVO uao 1304029 

* ktit 

CORPO DE BSTC D .. 0.80 M PAI APEIA, AP i TA E PEDRA DE 
16.00 591.98 721.60 1154560 

Bs SICAO 
NOVO 

90015 D -0.90 M ESCOR9DACE o' ARE1A E Mil A IA 1,00 t 670? I 2279,68 0111.64 

6.8 
SICIAO 
NOVO 

MO6007 = 122 ErFtCYAVAATERIM. DE JAZIDA C011 
TRATOR 0E97 KW E CARREOMIEIHIA N,I 'U m' 

1,3 2263.93 4.79 5.64 13.209.67 

e 7 
BICA° 
NOVO 

59153 o) 'TRANSPORTE COM GAMO:RAD BASCULANTE DE 14 M, - 
RODOvIA EM LEITO NATURAL 

nu, 32.27867 0.67 T.06 3423321 

99 SE INFRA 03145 COVPACTAÇÃO DE ATERROS 954. P N 641 2261.93 193 6.01 1350420 

7.0 ROTA o9 • IftLIJ BELMONTE 160.745,22 
SERVIÇOS AUXILIARES 7.672.93 

7 t SEI•IFRA C2840 1%0E1‘ILACA4i DE a:MA Mi 4017.24 1.57 1.91 1671.93 

PATEIE/RAÇA° DO SIIITBEA VIAFOO 62.92830 

'2
SICRO 
NOVO 4015611 

EnCUCAO DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO CCM MATERIAL DE 
JAZIDA 

413 1 944.03 12.07 14,71 29.596.24

7 3 SICAO 
NOVO 

5915319 
TRANSPORTE COM CAMO4TA0 akseutioat IX 14 51,

T KM 3236704 067 1.03 34 13026 
RODOVIA EM atro wuRs. 

CORAS MARTES CORRBITES - SUEMOS 90.145.79 

" A stCRO 90402 9 
CORPO DE BSIC o . o, so Mi PAI AMA BRITA E PEDRA DÉ 
18AO COMERCIAIS 

24.00 593 96 721.60 17318 443 

.. 5
SCRO 
NOVO 

1304385 BOCA DE BSTC D - (mo kl . E SCONSIDADE CY . AREIA E BRITA 

A  ES&CAIMSAAÍ SER 

I" 600 1 /370, i I 2279,66 13.877.98 

SEBO 4016007 
ESCAVAÇÃO E CARGA-  IA L DE JAZIDA COM 

97 KW E CAPP
TE 

EZ otsw 
113 2073,24 4,79 LM 32307,72 

7 7 =°0 TisOpl* 

NOVO 
5915319 

COM 
g 14 m,.

IZo
2Ast 

RODOVIA EM LEITO NATURAL 
TAM 32624.09 0,87 1,06 34 581.54 

70 SEINFRA C3145 COVPACTAÇ AO DE ATERROS 95.. P1.' M3 2 073 24 4.93 60' '2460 17 

0.0 ROTA 00 • TRECHO U100A DOS SANTOS 71.105,20 
SERVÇOS AUTUARES 3.829.31 

6? SE INF P.A C2840 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA 3.13 I900.16 1.57 1,511 3829,3? 

PAVIMENTAÇÃO DO 8851654* MARIO 45.750,11 
SICP0 

4015612 
E AECLÇAõ DE REVESTIMENTO PlEmAR.0 COM MATERIAL DE 
JAZIDA 

1.43 t 46.1.90 12.07 14,71 21533.97 

e :1 51C84% 
NOVO 

5915319 TRANSPORTE COM CAANNHÃO BASCULANTE DE 14 %V - 
PODOVIA EM LEITO NATURA. 

HM 22 345.62 0.67 1.06 24 216,36 

OBRAS MIRES CORRENTES • SUEMOS 22.325454 

L3 4 
FJCRO 

804029 M CORPO DE ÉESTC 0.0,00 IN PAI ' AREIA. BRITA E PEDRA 0E 800 591.96 721.80 5772,80 

8 5 
=% 
NOVO 

804385  
r2A iiRVti3s. 080 V • E SCONS1DADE O' APEIA E BRITA 

. EA 

UN 2.00 1.870,11 2.279.68 4559.32 

86 
510140 
NOVO 

4016007 
DSCr iSA AM4731AL DE JAZIDA COV rigvn it E CARG 

TRATOR DE 9114V ECARRE~J• DEI st77 
1A3 436,26 4.79 544 2547,76 

CI 7 
SC AO 
NOVO 

5915519 TRANSPORTE COM CAVIA BASCULANTR/0 E DE 14 1.1' RA 
POOTTATIN EM EITO NA r ugN Tem 6 437,51 0.97 TOA 6623 78

9.6 SENFRA 03145 COMPACIAÇ (3 DE AT r“pc,,, w,,.. P'. 643 43626 493 6 01 762' 92 

EA ROTA 01 - LOCALIDADE DE UVRAMENTO A VÁRZEA DOS BENTOS 1931.132,02 
SERviCoS AUXILIARES 0.938,60 

9 1 SEINERA 02840 IP..13. 1.NTACAO ET .16.' rt, :A t.k3 16 145.34 1,57 191 32 938.60 

PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 142.407.82 

9 2 
siCfRo 

40%66%2 
EXECUÇÃO DE RE TEST 1ME 1, 10 1,1; %MAIO COA/ MATERIAL DE 
JAZIDA 

M3 6494,53 12.07 14,71 95536.0' 

9.3 
St'il v% 
NOVO 5915319 

TRANSPORTE COM CAMINHA° SACCNTANTE 00 34 MI . 
RODOVIA EM 4,E110171ATURAT 

1M, 44 238.69 067 1.06 46871.61 
. nr

0114.010(10.1 ~40 MON 
(TE Will II 

ma& ronrom.. 



t e SOMSENHORIMCatt 

OBRA CATA .; 1.(51.N105i 
RECUPERAÇÃO DE DIVERSAS ESTRADAS VCINAIS NA ZONA RURAL DO MUNCIPIO DE 
vONSENHOR TAEIC1SAÇE sena.194, 1 de março de 2324 21.905. 

M 11.1, 
INVERSAS ESTRADAS VICINAIS DO MUNIC11:90 DE MO55E914349 TABOSA . CE SEINERA 

SICRO NOVO 
SINAP1 

0213 SEM DESON:ERAÇÃO til.' 5% 
142023 SEM DESONERAÇÃO 114,15% 
129023 SEM DESONERAÇÃO 115.C2% 

om.423 
43924

10 PONTE COINGO 

ORCAMENTO 

UNI) 
VAICHINS) 

PARCIAL IDTAL 
DE SCRIÇA0 DOS SE AVICOS tittaNt 

LINIT O 13131 UNI!, C BOI 

OBRAS D'ARTES CORRENTES • BUEIROS 1417.786.50 

9,4 SICRO 

li's2v8 
604021) CORPO DE BSTC D - 0.80 M PM . AREIA. BRITA E PEDRA DE ,gote0WRCIAIS 18 2400 591.96 771,60 17.319.40 

9 5 
NOVO 

934385 DraSTC O - 0.60 M • ESCONSOADE o. • APEIA E BRITA 
UM 8.00 1670,11 2 279 66 18 237,28 

9 4 Sla:I0 

= 

90418i gWPO DE 181Dt&- 0.80 IA P Ai - APEIA EWA E PEDRA DE 

wA%turi. 4 9,00 t 128,17 1.37524 I I 00192 

9 7 ovo 604213  030 M• ESCONSIDADE e• APEIA E BRITA 
RCIAaS. PETAS UM 200 '55349 I8 ,95 3 787 ao 

a e SICRO 
NOVO 705374 

CWORIO DE BTO4C2-.56o X 2,50 M • MOLDADO NO UNC41 
ALTURA DO ATERRO 0.03 A 11:0 4 - APEIA E BRITA M 5,00 10.45742 12.747,59 101 950.72 

9 9 SICRO 
NOVO 

705419 
=CG 950 X 2 50 4 ESCCANSIDADE 0' APEIA E UM 200 35.643.20 43 449,06 88896,12 

0 si i i 
510:10 
NOVO 705398 

alltaW3 13,00 X 3,009.1 • MOLDADO NO LOCAL' 
ALTURA DO ATERRO0AD A too M - AREIA E BRITA 

iggEna: 

MI 9,00 13.18524 Ri 072.9! 126 582.48 

illi r 1 SiCAO 705427 
3.00 X 3 00 M • ESCONS1DADI Zr AREIA E 

BRITA ERCAMS 
UM 2370 50.296,66 61 311,63 '22623.26 

9.12 
S,CÇO
MOVO 

NOVO 
4016007 .ESCAVAAO E CARGA DE MATERIAL DF JAZIDA COM 

TI RX4V J.:1,f 97 KW e CARREGADEIRAuDE 1_72 NP 1.13 10 750.71 4.79 5,8.4 62 754,15

9 13 
SICRO 
NOvD 

5915319 71 COM CAMINI40 PA LANit DE IAM' 
T KV (.5 003,47 087 1 .C8 69.960.50

noteviA EM LEiTO NATURAL 
914 sE INF PA C3145 COMPACIAÇÃO DE ATERROS 95% P\ M3 10.75071 4,93 6.01 64 611.77 

MO 130TA0e- ESTR. PARA AS& MARGARIDA ALVES A VAIREA DOS MITOS: INL/14m 
SERVIÇOS ASSUARES 10.949.19 

7. , SE Imf PA C2640 l',UENIZACÁC DE ..,A1CA 9.13 5 732.56 1,57 '9' I •:: ;49 I') 

PAVE/EMAÇA° DO Sanaa Vut$00 58.301,10 

10.2 
SICRO 
NOVO 

4015612 EXECUCAO DE RE vESTUENTO PRIMAMO CON VATEPtAL DE M3 3552,13 12,07 14,71 52 251.03 

1,3 SICRO 
NOVO RoDovii 

5915319 7 SORTE COM Camvou1.0 BASCULANTE DE T4 1.1, - 
EM LEITO NATURAL 

TKM 5706,66 0.117 1,06 604927 

OBRAS WARTEsCoRREWIts- e MENTOR és.ess.ta 

10 4 
Mal° 
NOVO 604029 

CORPO DE B.SIC D - 050 AI PM. ARRA BRITA E PEDRA DE 
min • 

IA 33,00 50135 7211/3 23061,20 

10 5 
SICRO 
NOVO 

804385 
8&A DE i 7.• toeou• ESCONS/DADE O' AREIA E BRITA 

CZ7VRAÇÃO  

UM 11,03 1 970,11 2273,66 %9237,29 

106
NOVO 

4016007 
EnSrl.ZRIAL DE JAZIDA COM 

TRATOR DE 97 KW E ÇARKPADEr 1,72 I.11
I.17 2 180.43 4,79 5.84 12.733,71

SICRO 
NOVO 

5915319 
TRANSPORTE COAI amimai BA -ANTE DE 14 M-
ROOOVIA Em urro NATuRAL 

T X1.1 235665 0,87 i .06 2496.05 

: SEINERA C3145 COMPACTACAO DE ATERROS 95% P N Mi 2 180 43 4,93 6,01 13 104 323 

1.0 ROUX/ • ACESSO 01 E 02 A PITOLIBEIRA 9.943.33 
SERVIÇOS AUXIUARES 680.49 

of :Numa 1:284,: :NUE NIZAÇÃO DE JAZIDA Mr. '356 7 7 t s - i 9, CS.

PATIM/TAÇA° DO $51 EMA VIA Rio 9.262.05 

11 2 
SICRO 

4015612 
EXECUÇÃO bE REVESTIMENTO PP] VARO COM MA 1 ENIAL DE 
JAZIDA 

MD 35627 12.07 1471 5240.73 
NOVO 

II 2 SICRO 
%Cm': 591!...319 

MANSPORTE COV CA51110.80 BASCULANTE DE 149.4' 
RODOVIA EM 1 EITO NATuRA., 

TICY 3 794.45 0.8, 1.06 4.022.12 

11.0 ROTA ite • LOCALOADE DE VARZEA Dos BEN/OSAMIMSIRUGS 401443.311 
RERviços AusuAREs 39.416.44 

121 SEVir RA C2840 1NUF I.i2ACAII, SE ..7121DA Mi 15 7(4.48 I 57 '91 30.113.94 

122 SEINERA 04993 
OF12.1013U2AçÃO Si EOUIP AMEN) OS EM CAVALO 
MECÂNICO C. PIRANOLA DF 3 EIXOS 

KM '525,00 5(10 610 9 30250 

PARIRI/TAÇA° DO serram Wifil0 243.4/5,44 

12.3 SORO 
NOVO 

4015612 
EAEC.ucA° bt RDJESTiMENTO PRIMÁRIO COM MATERIAL DE 
JAZIDA 

MJ 17.813.12 12.01 1971 188491.00 

12 a S/CRO 
NOVO 

5915319 
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE :4 V' 
RODOvLA EM LEITO NATURAL 

TKV 70 768.34 057 IDO 7501144 

OBRAS WARTES CORRENTES - MIRROR 100.331,44 

12 5 SICRO 804029 
CORPO DE EtSTC O - 0.95 4 PAI • AREIA. BRITA E PEDRA DE m 24.00 59196 721.60 17 310,40 

176 
22RO 
MOVO SCONSAS 804385 'W441gat nfr) 4 9E0 M' E SCONS/DADE O' PEIA E BRITA 

cntwptrists . mis g UNI 600 1870!' 2279,66 13 877.99 

:2.7 
1:1.0 93418! 

Cõii,ktitior-66---a.s0 m PAI AREIA. BRITA E PEDRA DE 

F?CiAk5- 

v 8,00 1.128,17 i 375 24 11001.92 

125 
2"RO 

VO 904213 
!rlt& 0.60 I,4 - ESCONSIDADE a- - APEIA E BRITA 

ROAIS • ALAS RETAS 
UM 210 1553.69 1893 95 3. 767.90

12.9 4016007 
MATERIALr zvAcAo E CARGA 0€ A 

TRAT 97 KR E CARREGADERA In In m) 
MD 2 953.34 4 n 584 11 247,51 

12 10 = 10% 
 NOVO 5915319 

TR COM ÇAMINI4A0 MSCULANTÉ DE  14 4: 
RODOVIA EM LEITO NATURAL _ 

I KM 18 630.40 
_ 

0.87 '0740.22 .4t 

''cletratarentutirts-trFARtfre-r 
EeP6X(111 /1160ADWILIIICV1 • 

CM cuu ,1142 



rii4giti aiNgfil" ..."TABosA 
1 .

RECUPERAÇÃO DE DIVERSAS ESTRADAS VICINAIS NA ZONA RURAL DO MuNICIPIO DE 
1AONSEN4OR TA-ROSA-CE 

neda.!ere. I de mano de 21124 

mu; r 

DIVERSAS ESTRADAS MINAIS DO mUNICIPIO DE MONSEM-IOR TADOSA - CE SEINFPA 

SICRO NOVO 
SINAPI 

0213 SEM DESONERAÇÃO 

10.1023 SEM DESONERAÇÃO 
1Z2023 SEM DESONERAÇÃO 

114.15% 
114.15% 
m5.02% 

NA,23 

v-.24 

scorDAD oNs sFfreiCCS 

ORCAMENTO 

UNI O oh Ata 
LINT 580) 

VALOR (RS) 

(MIT C BOI PARCIAL TOTAL 

1211 SEINFRA C3145 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N 2 OSA 24 I 1, ui 17 749.57 I 

TOTAL GERAL C 90I: 

IMPORTA O PRESENTE ORCAMEtil O A OuA1LA DE 

RE 4781759a QUATRO MILHOES, SETECENTOS E OfTENTA E TRÉS NAL SETECENTOS E (340UENTA E NOVE REAIS E TRINTA E NOVE CENTAVOS 

iaLL 10 4PSIN5 DE ÍMRI ÀS 
MiZrik it•if FeeZ.: iankrgi 

riC C226:1:11•M 
OISIZ I MJ h ,  CCE:0$4 

• 

4.793,751,11 



, ••••••ta...••".....” 48.1; mog5cses~95,4 
ldtø •.• Ca GE 4, • • 

FERNANDO MARTINS DE FARIAS 
moem EW4tif IteSti 

IN tWII 111 5? 
rAFIL 0:101 )50212144 

L 4:à (ct EDI, INSW,I0f,
RECUPERAC • DE DIVERSAS ESTRADAS VICINAIS NA ZONA RURAL DO MUNICIMO DE 
MONSENSOR TABOSA-CE a 1 ao ma..4o do 202.3 0,00% 

LOCAI 1 ON ri CRSAO E14CARGO'S REF. 
ROTA 01 LOCALIDADE DE CORONEL A SEDE DE MOSENHOR I ABOSA 
PONTO IN C IAL E 3749 si 00. S 0468212 Oa 
PONTO FINAL E 38343600: S 2469723 021 

SEINFRA 
SCRO NOVO 
StNAPi 

um • SIM 0(30.1EnAÇÁO 
ia=• sem oLso3pRAcA0 
Ir2:023 SEM OF~RA00 

114.15% 
114.15% 
115.0234 

Out 23 
132%24 
Oft,24 

MEMORIAL DE CÁLCULO 
1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 
1. 1 FORNECIMENTO E 1NSTALAÇ.À0 DE T;LACA DE LTBRA COM CI-APA GALVANIZADA E ESTRUTURA DL MADEIRA AL 032022 Ft'. 

Largura .. x Altura (m) = Ana (AP) x ~At (PPM./ = AnneNtsiSM PM 
8,00 . 1.00 - 6 00 

Total . 8.00 

2.0 ADMINISTRAÇA0 LOCAL. DA OBRA 
2 : ALDJIN!SIAM,ÃO LOCAL DA COPA 

Total = 100.00 

• 



lemsetw• M.r.coà, tf 
1a " eQtoRsaos 

e51 • • .a.re •oa 

MONSENHOR TABOSACE 

ROTA O? - LOCALIDADE DE CORONEL A SEDE DE MOSENHOR TABOSA 
PONTO INICIAL E 374911 00, 5 9468212 00 

PONTO FINAL E 38,416 00. S 9489723.00 

A 

sexialaira 1 aa março da 2024 

.11RA A., 

FERNANDO MARTINS DE FARIAS 
wiiinfotrn lis.P103FLIPM611

(FF C// II/ 1:3.1? 
Mn JONA P11.81,14 

ENCARGOS REF 
SEiNFRA oa sEu CIES015.13AÇÃO 
SCRO NOVO iTp0;1 50.9 0cs0tor..404.0 • 14 ? , 
SINAPi laps-, • mu MSONEPA010 115.0r. 

i 

MEMORIAL DE CALCULO 
3.0 ROTA 01 -LOCALIDADE DE CO - ;•''''•'? A SEDE DE MONSENHOR TABOSA 

SERVIÇOS AUXILIARES 
MEDIDAS DA PAVIMENTAÇÃO 

Estua Estaca Final Extensão Largura Largura 
• 

ISOP (in) * n a
(711) a n 

lm 
Arai (n11) 

) 
X 

14141*  
> iniçiel Largura Final 

0.00 • 0.00 a 432.09 • 9.04 • 8.649.04 a 6.00 : 51.894.24 6.00 6.00 
• •39.00 • 0,00 a 166,60 • 2.00 54200 • 6,00 t 3252.00 600 a, re 

'OBS DESCONTO ÁREA DE PEDRA TOSCA Total s 8.107.04 Total • 48.612.24 

3 I INDENIZA O DE JAZIDA 

a Largura Cm) a Altura (m) • Vol. Total Int, / 
Mil 

• 6.107,04 . 6.00 • 0.18 - R 755 60 REVESTIMENTO PRIMAMO 
18 778.80 ATERRO BUEIROS 

Total • 27.534X 

3.2 MOWLIZACAO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO ME CANGO C. PRANCHA DE 3 EIXOS 
m T 

10 Exila. Oiro) a Ouant 
ala ata! 

(unld) • Obsamots 
Sr) 

• 305,00 . 1.00 - 305.00 Motonoreadora • IFo-taunaLlosennot Tabocal 

• 305,00 a 1.00 . 305.00 Compactado leo Tandem adtoprooekb • (FolakualAceornor Tatou) 

• 305,00 a 1,00 . 305,00 Compactado/ 0 -de-carreto utratr500 aulootoraloo • 1Forme1aMtasonnoe Taboaa) 

• 305.00 a 1,00 . 306.00 Trato de pneus (Forup2aM6ennot Tabocal 

• 30600 a 1.00 - 305.00 Grade de D000 - rFolalezaMosennor Talxnal 
Total • 1.525,03 

PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIAM° 

3 3 EXECUÇÁO DE REVESTIMENTO PRMAFIC COM MATERIAL DE JAZIDA 

• Arca(W) a num (io) a VoL (M) 
m. 4864234 É 08 - S155.60 

Total • 8155,60 

34 TRANSPORTE CCM CAMINHÃO BASCULANTE DE • • , RODOVIA EM LEITO NATURAL 
Massa 

ObisareagOtta e. Vol. (.) X Derr a ampaciao. a Vagi:dum) 
ika. rn11 

• 8.755.60 . 943 . - - 40 286 60 duma 03 p, ponto Moto do trecho 

Total - 140286.60 DM( - DISTANCIA FIXA kGasWORVE PROuEl O? • MEDIA DE DSTAN0A DO TRECHO 
uri . 5,1.6,662 

OBRAS DARTES CORRENTES • SUEMOS 

3 5 CORPO DT KSTC D - 0 Etc li PA? • AREIA. BR:TA E Pt ÉIIIA Li 'IA, EFICIAIS 

• Esta. Cm) a 0U0111. (unld) •••• 
EM" TOMO 

gol 
• 8.00 • 6.60 • 64 03 

Total .4 64,00 

36 BOCA DE BSTC D • 0.80 M E SCONSWADE 0 'AREIA E BRITA COMERCIAIS. ALAS ESCONSAS 

• Cluant•(imId) 
• 16.00 

Total •• 18,00 

3.7 CORPO DE EITCC 2.50 X 750 NA MOLDADO NO LOCAL 'ALTURA DO ATERRO 000 A 1,00 M - AREIA E BRITA COMERCIAIS 

Enna. Total 
Ourent. (untai) a'e. ateu (m) X Int) 

6 02 J. &CO • 37.00er. 
Total 4 32.00 

38130CA DE BTCC 2,50 X 2.50 N1 - ESCONSDADE 0' - AREIA E BRITA COMERCIAS 

.• Ottani. (unkl) 
• 6.00 

Total • 6.00 

39 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 97 KW E CARREGADEIRA DE 1.72V' 
Atura • Largura Corrigiam. média a Qual. (unld) • Vol. MO/ 

CM) 11 NI 2 CM) 
18 778,60 CONFORME OUADRO DE CUBACAO 

Total 3 16.778.60 

3 10 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 isit . RODOVIA EM LEITO NATURAL 

Distancia 

Mana Tipo do Calculo do DIAT Distancia Flria 0(M) • 
Variável 

GUT :1(a, • 

Rueir0 : A DF 
no 

Esteta VOL (MI) a D a especifica o Vol. ltxkm) DF•DV 
(kg rrd) Trecho 

O 1104) . DV 

\ AW 
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FERNANDO MARTINS DE FARIAS 
mon cir. INPKW hitles14 

014111I1 W 
(MU MA hl 960M,144 

R ou • dg *. To • it/E - E . • T. Vi NA! NA ONA • tl• r• MU i • • 
MONSENHOR TA80,5A-CE 

DATA E 3. 

leda-leoa oe marco de 2024 21,934. 

Boi in6Ue4051 

PÇ( 
ROTA 01 • LOCA11DADE DE CORONEL A SEDE DE MOSENHOR TABOSA 
PONTO INICIAL E 374911 00. S 9466212 00 
PONTO F NAL E 381416 00. S 9469723 00 

SEINFRA a 8840E50.00.0.40 114.15% 
SICRO NOVO 14203.1 SEM DE soNEnsao 114,15% 
S1NAP1 22023 541404999414400 115.0244 

out23 
pan.24 

24 

MEMORIAL DE CALCULO 
E54.E65 2104,16 x 12,51 a 1,70 44.745,65 1351C 80cm 5,10 7,41 12.51 

E65-E72 105Z78 12,39 a 1.70 22173.03 EISIC146:41 5,10 729 12,39 
E75-5131 588.55 x 12,19 x 1.70 12.154,04 BSTC e0cm 5,10 7,09 12,19 

E170.E1130 2,305.31 a 1023 1,70 40.087.86 610C 2.5.10.5en 5,10 5,13 10,23 
E 180-E 188 2740.32 g 10,07 1,70 48.917.07 BICO 2.5.X2,99 5.10 4,97 10.07 
5257.5269 1.709,14 x 8,47 a 1,70 24.837,12 115TC 40:m 5,10 3,37 80 

E274-E28.2 2020,03 a 6.19 1 1,70 28.246.86 EITCC 2.02,5a 5.10 3.09 8.19 
E331343313 819,46 a 7,09 a 1.70 9875,6' BSTC 90cm 5,10 1.99 7.09 

E358.E385 1 020,54 a 6,51 e 1,70 11.292.60 051C 40cm 5,10 1.41 6.51 

E368-E394 1.577.97 a 5.95 • 1,70 15958.54 0STC 4044. 5,10 0.85 5.55 
E411.5419 786.40 a 5,45 a 1,70 7284,71 95IC 90cm 5,10 035 545 

5424E432 2046,98 5,19 5,713 18.056,99 Ente 2.5X2.5m 5.10 0.09 5.19 
Total 281.39807 'abe • a DMT tnelvdual =regera:1a dadlnoa de jazida 03 ao Nal de cada tuenn, 

volteie de cada atro COrdcone quadro de cubarei° 
09 4 5,1K4 

3 II COMPACTAÇÂO DE ATERROS 95. P 
Largura Comptim. 

a Altura (m) a Ouant. (un1d) a Vol. (ml 
(111) 

Tonal r 19.778,60 
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PECUPERADA0 DE DIVERSAS ESTRADAS V0184.16 NA ZONA RURAL CO 
4.4UNICIEND DE EADNSENHOR 1413004.CE 

94 c.a NeRD, 1 cio ~Ao 01. 2024 2'

ROTA 01 LOCAuCIADE DE CORONEL A SEDE DE 1706E800R 14005A 
PONTO ROCIA/ E 374911 00.5 9.46 22 00 

PONTO FINAL E 381416.00, 69469723 00 

S7 :NARA 

ocnO 3Ov0 

GENAP1 

024 SEU EIESONERAÇA0 ../.23 

0824 
1 iS COA. 01324 

I 0 MJ SEM 0ESCRER/00 
'Z2023 SEM DESCNERAÇÃO 

QUADRO DE CUBMA0 

110010 DESCRICAO C094131UMMEO•EPAI 
URGI/INDO 

191040 • LEME 

MIURA INICIAI 

(811 

ALTURA RUM 

(M) 

MTURA 

MOIA • H (Pai 

DESCONTO0D 

VOLUME Do 

MIRO .13 

(183) 

("UME 

10161 • V 

IMO

CALCULO 

£34 55 I A7E4*0 45TC Go 240 600 0.00 0.17 op) 04.3 V •C' t• R- 2k 
ESS 54 £70440 ESTE 43 20.00 1 600 0.17 1.75 0E6 115.20 v,  C '1'4. O 
(56. E57 ATER00851C AO 20.00 6,00 /75 1,97 3.36 22120 V- C' 3•14-0 
151 - (SI ATERRO ISM 80 20.00 1 6.00 3.97 3.98 1.99 217,00 v- CIN4.3 
054(59 ATERRO aSTC RI 20.03 1 610 1611 1.97 1.911 211,00 V. C•t•ov0 

E59 GO ATERRO 85TC 40 20.43 603 237 1,98 /98 237,00 v•01.•340 
ELO • C61 ATERRO ISTC80 • EOCAS CO BUEIRO 10,43 I &CO 153 /RS 132 15.26 214,51 3 .. C*L'ee O 
£62- £62 ATERRO 85TC 80 2000, 680 1,85 / 19 :hl I 20040 1E.C.I.N1-3 

012 (63 ATERRO tESIC 40 /0,00 MO 3.49 1.47 1.44 1 11740 V. C9.•.413 
E63 • EtiA ATERRO85TC 80 20.00 6,00 3.47 2.15 142 21740 V-0114-0 

(64 63 A1E0P0 foSIC DO 10,03 6,10 7.16 1.90 2.03 24140 V- E'1,40 

RS • EIA ATtR80 851C143 20.03 6.02 1.50 1.56 1.53 11340 V- 01 , 10 

E66 67 ATERRO Ir5TC /93 20.03 6.00 1,56 1.71 1.44 16620 V..C*L',24:3 

tia '(61 411000 357C2.3 • 10CM. DO 60030 10.00 600 1.72 1.70 1,71 15.20 189.14 V. C9.•01.1) 

1E4 - 169 ATERRO B511110 23,00 6,00 1,70 1,70 _, 1,70 ZOAM V. C•LI4.1) 

£69 370 47EN00 aSit AO /ROO 6.00 1.70 1.11 1.42 16940 V. C0.•0•0 

t70 '(70 ATCRRO aiTC AO 20,00 1 6,00 1.11 0,49 041 3720 V - C•1•11.0 

(71 172 ATERRO BSTC tO 3.60 1 6,00 0.49 0.00 1 025 11.64 V- C'1.N4,0 

(75' t76 A1tel0 ISTC E 3.310 6,00 0,00 0,19 0.10 2.11 V- C 0.•.4.1) 
(76.6" ATtAROOSTC Ra 1000 6.00 039 1.22 I 0.73 MAC v.C...54 i) 

£77 • (7* ATERRO 851C 90 LOCAL DO BuE/00 20.03 6.00 1,22 220 1,46 :526 159.94 V,  C. I.'110 

E78 • E79 ATE00035TC 80 f 20.03 600 1.70 1,70 1.70 201.00 V. C.1..H-D 

£79 - 180 ATERRO lisTE AO 20,03 *CO 1.70 0.47 1.09 130.70 v. (*ENE D 

CIO • III ATERRO 8STC 10 4.03 6.00 047 0.00 0.24 5.60 V- C*ITH. O 

EITO 171 ATERRO tenc 2.5 • 230, 603 6,00 0.00 0.47 0.24 939 v• et•HO 

1171.1112 ATERRO 877C 2 5 . 2.5m 30.00 6.00 3.47 1,04 0.76 1 9040 V. 10•3473 

1172.6173 ATERRO IITTE 2.5 .7,5". 20,00 6.00 1.04 145 3,35 131140 II. CIE H-0 

6171.(174 ATERRO IITTC 2.54 2.5m 10,00 6113 1.65 3.07 IMA 223.10 V•C'ENAD 

2174 • (175 ATERRO I TEC 2.5 . /Sm 20.00 *CO 147 3,26 2,67 1 31940 V• CENI•D 

1175 , E376 
47(3110 ITIC 13 . 250 tOCM. DD 

ENNIO 
20,00 5.03 3,26 1.95 3.61 03634 39632 V. ri'51-13 

E176.2077 £110110 IITTC 2.5. 1.5m 20.00 6.03 3,95 0,50 1,73 417.03 V. C*:.-11 0 

E177 £173 ATERROIlle 1,5 ,. 2,58. 2000 6.00 3.50 1.95 2.73 327.00 9- (""40 

4174 4179 ATERRO SETC 2,5 . 2,5m 10,00 5,00 1.95 1.74 1.65 22140 v• C*9'.1-11 

2179- (160 ATERRO MEC 2.5 a 2404 10,00 6,00 774 1,74 /74 104.110 le. cm,.... O 

CUM 11111 ATERRO fiTTC2,S 4 2.5m 7003 6.03 1.74 1,21 159 0 ata V. C •I'S l) 

UM 1141 ATERRO 9TTC 2,5 *2,54,, 10E0 6,02 2,23 2,77 1.50 300,00 v. C•0".50 

E182 153 anuo em 2,5 4 2 À.7, 20,00 0.00 2.77 3,73 32S 390.00 V. C•.•34.3 

1143 1183 ATERRO &TC 2,5 a 2,5m 2030 6.00 3.73 415 3739 46640 V. C'l N4-0 

([64 - (065 
ATERRO *11'C2.5 .1.5 LOCAL 00 

111.13110 
2010 6.00 4,05 362 3,43 23601 322.92 v. C•E•54,0 

ElliS - 046 ATERRO EnTC 1.5 . 7,507 20.03 6.00 3,613 340 3.60 412,00 v. C*I. NAD 

2166 • 21117 ATERRO IITTC 2.5 . 7.5m MICO 1 1.00 3,60 3,11 336 403.20 v• C'ek. O 

3147 EU ATERRO BTTC 2,5 ,, 7,54. 10.03 6.00 3.12 0,00 136 1 117.20 v • c 'IN. o 

1257 .221a ATIRRO t5TC AO /0.00 6.00 0.00 MA 014 1 21210 V. C •t•tv O 

1259 MIRRO 45TE *3 2030 6.00 0,44 3,01 1 0.73 93.10 v- et NE D 1253 

259' EM* ATERRO 85TC 713 10.00 400 1.08 1,41 1.15 119.40 V' c•i•H t) 

6260- 1261 ATERRO BSTC ao 70.03 610 1.43 1,60 131 14040 V- C*1., 90 

2.261 • 0242 ATERRO 851100 20.02 6.2:0 140 0,97 3.29 154,20 V. cl. , .. o 

C262 - 1263 ATERRO BSTC 80 20.00 4, 00 0.97 3,50 1.24 148./0 V• C.3."..-D 

1263 - 1261 ATERRO 8STC 110 20,03 643 1,50 1,70 LAO 192.00 v • C'ENA 0 

I/64 .6265 ATERRO ISTC aD • 1044.1. DO auEiRO 20,00 610 0,70 0,70 1,70 15,26 1114.74 V- C.1,1-0 I 

2265 '*266 ATERRO 8STC AO 20,03 630 1,70 1.70 2,70 24110 v. C• A',0•0 

E266 , £267 ATERRO 851C 80 10.017 6.03 1,70 1,51 1.61 19210 V. C*I.N1.0 

(267' (289 Atono DSTC 130 10,00 6,03 1,51 0,73 1.12 133,40 v• C. 5•01.0 

12611 1269 ATERRo eSTC BO 10,00 6.03 0,72 0.00 0.36 4E20 li. C•(N4-13 

1274' 1275 ATERRORO( 2,5 . 2.5m 07,0) 6.0) 040 1,27 0,64 66./7 V- C*091.0 

£275 -1276 ATERRO arfe 2,3s 1,1m 20.00 6.00 1.17 2.66 1,97 23540 V. Vi.".1.0 

€276' 1177 ATERRO Enic 2,5 . 1.5m 20.03 5,00 2,66 3,53 3.10 17140 V. tl.'.4.0 

E277 - E.2711 
ATERRO6M 1,5 . 2,5en 'LOCAL CIO 

IlutIRO 
20.00 4.00 331 1.1.0 937 326.0* :10.72 v • C"1...4 O 

2278 - E271 anuo ITTC 2,5 . 2.54. 2010 6,00 3.60 3.60 3,40 4324/0 V. C. E.N. D 

1279 • (210 ATERRO EITTC 2,5 • 2.5,9 20.03 6.00 3.40 2.61 3,14 171410 V. et N.o 

1790 . E 181 ATERRO lillt 2.5 . 2,50 2.1.00 6.00 2,64 0,97 141 219.00 V. C't•ti D 

12111 • 22112 ATERRO 1ITTC 1.5 . /Sm 12.93 400 0.97 0.00 DAI 17.54 V- C9.944 

1330 .1331 ATERRO ISTE 40 643 6.00 003 0213 0,15 523 V- C*1.'H.D 

1313-1331 ATERROMEC 50 20,00 610 0,19 1.12 0,71 Na V. C*L'H-D 

(332 4333   esic Do 2000 6.00 1.11 1 70 1,41 144.20 V. CIT.," 

1333 L334 ATERRO 651C ao LOCA: 000U0000 10.00 800 1.70 2.67 1.69 15.26 Ie6,94 v• C %Ni O 

1334 '*335 ATERRO 1.51C 110 20,00 040 1.67 1,45 1.56 I 137,20 v • C.3.94 0 

0335 '£316 A11000 BESIC 80 20,00 6.00 lAs 0,73 1.06 1 130,90 2" C'504 O 

2335 .1331 ATERRO BSTC 40 /010 1 800 0.73 I 0.15 0.44 S2.110 V., C•t• 0 O 

(137' E339 ATERRO aSTE So *CO 1 6.00 0.15 01 0 Doa 7.70 V- ['VIRO 

LISel 359 A1E1R0 SSIC 43 I 1710 1 6.00 0.00 1.05 033 53.35 v. C'E'r1.0 

1.359 .4140  DITC DO 1 30.03 5.00 1,05 1.01 1.75 362.00 v....69...4.0 

EM . (261 ATERR0857C 83 70.00 6,03 1,65 3,74 1.70 /03.40 9. C•L'o40 

2161 162 A0E0-11001TC RD . LOCAL DO 3u1000 , 20.00 6,00 1,74 1,71 1,74 15.26 191.94 ,/ • c% 04.0 

1362 163 ,, A nye *51140 3 70,00 640 3,73 1.11 1.71 1 >66M1 V. 171•.4.0 



FERNANDO MARTPiS DE FARIAS 
3341 - C364 ATERRO BSTr 110 2000 8.10 1.73 093 3,31 . 

1.11‘14/Eqtanagasi 

3 Si 
C364 . F345 ATERRO BSTC 40 .6.50 6.00 031 000 0.46 ._ 

, ?IÇÁS 160041/784 
9- C••••• O EM .1317 AtER*0 ISTC 10 17.50 6.00 0P3 0.53 0,27 

. 
2}.4.1 

1387 - OU CIRRO BSTC CO 20 00 3600 0.31 1.04 DE 14.£.,60 V- CTI*1.0 
CM - C389 ATERRO 841C 10 20.00 6,00 1,08 1.49 1.29 154,70 VT C•4•9.0 
(349. 6390 ATFRRO BSTC 10 20,00 4 00 199 1.67 2.51 109.40 V• C•13/1.0 
E 390 . F393 471RR0 451040 TOCA: CO SUE IRO 20.00 600 1,67 TM 1.74 15.76 197.91 V. C1.9.42. 
M: 93 ATIRO RITO q 20.00 &CO 1.40 1.92 1,46 221,113 9.. C•13/4-0 
(192(313 ATERRO 115TC 10 20 00 900 1.12 104 1.99 234.30 1 V• C•1314.0 
£393 94 ai ERRO FOIC 00 2000 600 2.05 34$ 1,96 234,60 v. ei•H•D 
1394 95 ATERRO BSTE ao 2000 6.00 106 0.91 1.39 146,20 9.. C' t •/4 O 
1395 . F396 ATERRO 134TC 10 2000 600 0.91 000 0,46 54.60 9. C • l".. O 
4411 40 AtERRO asic *O 5.03 6,00 0,00 0.1A 0,09 2.20 V. C'L'/4-D 
2412 - 1413 ATERRO 851C .1 20.00 600 0111 0,91 0,56 4440 V. C•1•/4.0 
(433-5434 ATERRO MIE 30 20,00 600 0.93 139 1.26 151.20 9. C13/10 
(434 1415 ATERRO 0470 40 .1,0C3A CO 4410R0 20 00 6,03 :39 1.70 1.64 3526 £47,14 9.. (1.94.0 
1415 -14 /6 ATERRO ISTO 80 111,00 6,00 1,70 1.70 1.70 104,C0 V,  C•13/4.0 
F416.1437 ATERRO ISTO 40 20,00 6,03 I 70 0,72 3.21 £45,70 V- C13/4.0 

F417 '£438 AIERROSSIC tO 16.00 4.00 073 000 0.36 14.56 97 C•13/4.0 
1424 .14.4 ATERRO 5710 2.5 • 2,516 :2,00 OCO 0,00 0,97 0,41 54, 44 V. C' l'•/.15 
(424- 1426 AURRO Inc 2.5 e 2.5r' 20.00 6.00 0.07 2.72 1.05 271.40 9.. Cl.'04.0 
(426- 4477 ATEM° StIC 2.5.2.4w _2000, 9,03 2.72 4.44 4 Ic 

-' - 
372,00 9. CiTm•Ce 

C427 . C411 
ATERRO17TC 1.17 25en - LOCAL 00 

BUEIRO 
20 00 600 1,44 3.60 1.34 116.04 704,72 v. C•L•s -O 

E4221 -(429 ATERRO ITTC 23 a 2.5m 1000 600 3.42 3.60 3,60 412.00 V. C•LTH.0 

1429 410 ATERRO ITTC 2,5 • 2.3.6 2000 6.00 330 3.26 3,43 411.10 97 C': 'PT O 
(430- E431 ATERRO IITIC 2,5 • 3.39 20.00 6.00 3,26 1.12 2.19 7la.10 9- ri..ia 

1431 - (41.7 *URRO 57:0 2.8 • 2.51. 7,00 600 :.I2 0,00 0,56 23,52 V• C 1. 9.0 

TOTAL 11.771,10 

• 



VIDO 44 
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MIMANDO MARTINS DE FARIAS 
enik) r 111.80! E.113(81.1 

Ir( F Cfl.fl1P 7t0521.11$4 

eln 801 inSU11.1x., 
RECUPERAÇÃO DE DIVERSAS ESTRADAS VICINAIS NA ZONA RURAL DO MUNICIPTO DE 
MONSENHOR TABOSA-CE 

..9.nchl.gosta, 13136 taw0f0o0 0. 2023 21 50'. 0 00% 

• 1 41` E /ATAR .0 RLF 
TRECHO QUE LIGA A LOCALIDADE DE BAIXA FRIA A SOBP.ADiNHO SEINFRA 021 SEVOESONERAÇA0 114 15% (x41 73 
PONTO INICIAL E 376289 00. S 9470497 00 SICRO NOVO 102023 Sal 065cm€F14045 114.15x. ,3024 
PONTO FINAL E 380838 00 S 9421203 00 S•NAPI rz20X3 SEM 0€50848•44.0 1 i s024., 3074 

MEMORIAL DE CALCULO 
4.0 ROTA 02. LOCAUDADE DE BAIXA FRIA A 50BRADINHO 

SERVIÇOS AUXILIARES 

m• 
Estaca 

n Eataca Final Exum A a° largura Largura 
• • a

•
na tml) Inicial OTO . (ml ‘  (m) PIAS a . Inklal 

Largura Final

000 • 000 85,00 . 614 E 1708,14 4.00 • 10241384 6.0) ., 
Total • 1/08.14 Total • 10248.64 

_. 
4 NDEN ZAÇÃO DE JAZIDA 

Convim 
Altura Vol. Total 

s. x Largura (Is) x (99 • NI 
•

BIS 
1 708 14 a 600 a 06 • • 844 79 REVESTIMENTO1411MARK, 

4 499 97 ATERRO BUEIROS 
Total • 1.525.00 

PAVIRENTASJO DO SISTEMA VIARIO 
4.2 EXECUÇÃO DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO COM 1A4TE P.IAL DE JAZIDA 

. Ana Sml x Altura 9n) • VOL (Mn 
e. 10 24884 0.18 . 9.44 79 

Total . 1.844,79 

4.3 TRANSPORTE COM CAMINHÃO RASOuLANTE DE IS M• RODOVIA EM LEITO NATURAL 
Rara 

• WA t799 a Darr a *apodo= . voutxkno Observações 
RA09% 

• 1844,79 e 6,56 a 1.70 . 20 557.42 landa 03 p pomo med.o do rocha 
Total • 20.557.42 ONIT . DISTANCIA FIXA (CONFORME PROJETO! • MÉDIA DE DISTANCIA DO TRECHO 

OUT = 5,7.1,712 

OBRAS VARIES CORRENTES BUEIROS 
44 CORPO DE B51C O O 80 `A PA APE ;A OR TA E PEDRA CE NtA0 COMERCIAIS 

Extens. Total 
e. Exata. (rn) a Ouant. (und) . On) 
• 8*) • 1 Ci. • 800 

Total • SOO 

4.5 Elul.A DE BSTC 1) . 0.8C M' ESCONSIDADE (X AREIA E BR TA COMERCIAIS' ALAS ESCONSAS 

w. Duni (unki) 
e. 2.09 

Total . 2,00 

4 6 CORPO DE BTCC 250 X 250 M MOLDADO NO LOCAL ALTURA 00 ATERRO 0.00 A 1.00 M AREIA E BRITA COMERCIAIS 
Sten ToIM 

. Extra. Be) x C 

luniffl

lat. • OTO 
• El 00 2.00 16.00 

Total • 16,00 

4.7 BOCA DE BTCC 2,50 X 2 50 M. ESCONSIDADE 0' 'AREIA E BATA COMERCIAIS 

e. Ouant. (tffild) 
• 400 

Total . 4,00 

4 8ESCAVA OECARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COSA TRATOR DE 97 KW E CARREGADEIRA DE 1,72 AP 

a. a ComprIm. (m) x Mura (m) a Ouant. (tatld) a VOL (Ton 
(T11) 

4.49087 CONFORME QUADRO DE DURAÇÃO 
Total e 4409,97 

49 1 RANSPOIRT E COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 hlt RODOVIA EM LEITO NATURAL 

Distenda 
Mau Varlavel 

Tipo de Cálculo da MIT Matinal, Fixa (KIA - DYT (KW . 
Estaca Vol. Onn a OMT a especifica • Vol. (takrn) no 

bueko to. DF DF.DV 
(Minn) Trecho 

(KM) - DY 

E5.E 1 t 452.46 • 5,86 1,70 _ 4 59f45 O5TC j 5.70 0,16 5,56 

£17.628 2 430 t2 a 6.16 . - 642.46 BTTC 2.11.2.f.rn 6.70 046 6.16 

E76.E135 1608,39 • 7.36 • 1.70 . 20.124.•13 STK 2.542.5m 5.70 166 7.36 

Total 50.174.09 'RA - a DfAT pnáividuai corroapondo à distancia da landa 03 ao local da wda bueiro 
voturno do cada afano cordorme quadro Oe cobaçâo 

Oç - 5.7XM 

4 10 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P N 



• „ r•urasouna vun tánl e. 
t1~119RIADOSA 

RECUPERAÇÃO DE DIVERSAS ESTRADAS VICINAIS NA ZONA RURAL DO MUNICIPK) DE 
MONSENHOR TABOSACE 

10, 41 
TRECHO QUE LIGA A LOCALIDADE DE BAIXA FRIA A SOSRADNMO 
PONTO INICIAL: E 37628900: $ 9470.197.00 
PONTO FINAL E 360838 00. 5 9471203.00 

DATA 

Lf-n1W 13 de lavete-to de 2023 

FOI:"1 V ER SI.0 

FERNANDO MARTINS DE FARIAS 
MEA0(tle. 114FWG0 EINEM: 

CÇÇ GIN1112-52 
COlettiOlta .1500:93764 

2'90 

E FJC RGOS 
SEiNFRA 023 • SE %I 01.50.F. PArek0 114.15.. 
SICRO NOVO 102023 SEmOte•CaeLikaCAO 114,15% 
SINA?' e zon DCSON,C DAÇ Ao ti 5 or. 

MEMORIAL DE CALCULO 
La rour a 

-DTO • ComptIm. (m) a Altura Im) z Ouant. (unia') a Vol. (tn” 

Total a 4.499.97 

B3 onsumot 

FIE F 
0u123 
(an24 

24 


